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1. Metodologia da Autoavaliação 
 

1.1. Fundamentação 

“A autoavaliação das escolas deve ser um processo construído no respeito pela autonomia dos 
profissionais e das comunidades educativas, desejado e assumido por estes como uma necessidade de 
conhecimento profundo, sistemático e crítico da respetiva realidade social, organizacional e educacional, 
sem imposições administrativas ou quaisquer consequências suscetíveis de ser interpretadas ou 
representadas como sanções negativas, ou seja, um processo comprometido com determinados valores, 
de natureza essencialmente formativa e conducente a uma melhoria global e sustentada de todos os 
dispositivos, estratégias e práticas que visem uma educação de qualidade em termos científicos, 
pedagógicos e democráticos.” 1 

 

1.2. Modelo de Autoavaliação 2019/20 

A autoavaliação do ensino não superior surge como imperativo legal através do artigo 6.º da Lei 

31/2002, de 20 de dezembro, que a estabelece como obrigatória, desenvolvendo-se em permanência com 

o apoio da administração educativa, assentando a sua análise nos seguintes parâmetros: 

a) Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a educação, o 

ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 

específicas; 

b) Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos capazes de 

gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 

integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das 

crianças e alunos; 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de escolas, 

abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa, o 

funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, 

enquanto projeto e plano de atuação; 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 

resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 

De modo a pôr em prática este processo foi concebido um modelo adequado ao objeto de avaliação, 

nomeadamente o Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL).  

Foi decidido pela EOA, que o modelo a adotar deveria perspetivar-se de acordo com o Projeto 

Educativo relativo ao triénio de 2019-2021, nomeadamente, com as linhas de ação nele definidas:   

● L.1 | OS RESULTADOS – que engloba os resultados académicos, os resultados sociais e 

o reconhecimento da comunidade.  

● L.2 |A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO – que engloba a oferta educativa, 

planeamento e articulação e monitorização no processo de aprendizagem, avaliação das 

aprendizagens e os apoios educativos.  

● L. 3| A ORGANIZAÇÃO E A GESTÃO ESCOLAR – que engloba a gestão organizacional 

e dos recursos, a conceção e o planeamento e o desenvolvimento das atividades, os 

                                                           

1 Afonso, Almerindo Janela (2010). Notas sobre auto‐avaliação da escola pública como organização educativa 
complexa. Revista ELO 17 – Setembro de 2010, Centro de Formação Francisco de Holanda, p. 17.  
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procedimentos internos, a informação e comunicação, as lideranças, e a cultura 

organizacional.  

● L. 4| A AUTOAVALIAÇÃO E REGULAÇÃO – que engloba: a organização e planeamento 

estratégico da autoavaliação, a divulgação e a reflexão sobre os resultados e planos de 

melhoria. 

Assim sendo, estabeleceu-se como quadro de referência do modelo de autoavaliação: 

- Lei 31/2002, de 20 de dezembro (referente externo) 

- Projeto Educativo do AEL 2019-2021 (referente interno) 

Na metodologia adotada foi tido em consideração o quadro de referência da avaliação externa 

definido pela Inspeção Geral da Educação no âmbito do Terceiro Ciclo de Avaliação Externa das Escolas: 

2018-(...). 

O modelo de avaliação que a seguir se descreve foi apresentado e aprovado em reunião do 

Conselho Geral do Agrupamento, realizada no dia 10 de dezembro de 2019.  

Tabela 1 - Modelo de Autoavaliação 2019/20 

 

1.3. Critérios/domínios e subcritérios  

Como referido anteriormente, consideram-se como domínios do modelo de autoavaliação as linhas 

de ação (e respetivos domínios) definidas no Projeto Educativo relativo ao triénio de 2019-2021. De acordo 

com este documento, a monitorização anual e a avaliação final da execução do PE serão realizadas 

através de um dispositivo de autoavaliação a conceber e aplicar pela Equipa do Observatório do 

Agrupamento (EOA), após aprovação pelo Conselho Geral (vide PE-AEL-19/21, p. 32). 

Domínios/critérios gerais do processo de autoavaliação: 

1. Os resultados; 

2. Prestação de serviço educativo; 

3. A organização e gestão escolar; 

4. A autoavaliação e autorregulação. 

http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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O plano de trabalhos, pelo exposto, iniciou-se pela escolha de indicadores e instrumentos de 

avaliação a considerar e a aplicar em cada domínio neste ano letivo. Coube à EOA-comissão de 

autoavaliação - definir esses indicadores, em cooperação com os elementos do GAC. 

Foi decidido formar um grupo alargado de colaboradores (GAC) – grupo de focagem - com a 

seguinte constituição: 

● 4 elementos da atual EOA (comissão de autoavaliação); 

● 4 elementos não docentes (1 assistente técnico, 2 assistentes operacionais, 1 psicóloga); 

● 4 alunos: delegados de turma do ensino secundário; 

● 4 encarregados de educação: representantes das Associação de Pais. 

O GAC intervém na seleção dos indicadores e tipo instrumentos de avaliação, a adotar em cada ano 

letivo, na decisão do formato final de cada instrumento e na elaboração do RAA. Apesar de as Associações 

de Pais e Encarregados de Educação terem sido contactadas pela Direção do Agrupamento no sentido 

de serem 4 os representantes dos encarregados de educação, só 2 integraram o grupo de trabalho. 

 
1.4. Divulgação do processo de Autoavaliação 

 
Uma das prioridades da equipa de autoavaliação foi o envolvimento e participação alargada de toda 

a comunidade escolar. Foi elaborado um folheto que foi distribuído pela escola e disponibilizado na página 
de internet do Agrupamento. Foram também enviadas por correio eletrónico, pela Direção do 
Agrupamento, comunicações a todos os docentes e pessoal não docente, anunciando a aplicação dos 
respetivos inquéritos.  

Esteve sempre disponível um endereço de correio eletrónico para o qual podiam ser enviadas 
quaisquer propostas, opiniões ou pedidos de esclarecimentos endereçadas à equipa de autoavaliação do 
AEL: autoavaliacao_ael@aglousa.com. 

 

1.5. Seleção de instrumentos de avaliação 

Para além dos dados referentes a resultados escolares, monitorizados em anos anteriores, e 
respetiva evolução dos mesmos, determinou-se a utilização como instrumentos de análise: inquéritos aos 
setores da comunidade educativa, relatórios finais e PAA elaborados nos três últimos anos letivos, 
Rankings de Escolas (Público/Universidade Católica do Porto), base de dados infoEscolas do Ministério 
de Educação e entrevistas (semiestruturadas) a entidades parceiras da comunidade local (não realizadas 
este ano letivo). 

 

 

 

 

 

 

mailto:autoavaliacao_ael@aglousa.com
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2. Sucesso escolar e resultados escolares 

2.1. Resultados Escolares do ano letivo 2019/20 (tabelas comparativas com anos letivos anteriores) 

2.1.1. Resultados escolares do ano letivo 2019/20 e comparação com as metas definidas 

OBJETIVOS CICLO DE ENSINO 

Resultados 

METAS 2019/202 INDICADORES 

16/17 17/18 18/19 19/20 

Reduzir a taxa de 
abandono escolar. 

1º CEB 0,00%   0,52% 

0,00% Taxas de abandono escolar. 
2º CEB 0,27% 0,80%  0,0% 

3º CEB 1,15%   0,0% 

SEC (regular) 0,00%   0,0% 

Aumentar a taxa 
de sucesso 
escolar no Ensino 
Básico. 

1º CEB 

1º 
Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

99,4% 99,1% --- 

Taxas de transição, por ano de 
escolaridade, calculadas a partir 
das pautas de resultados 
escolares finais do 3.º período. 

2º 95,00% 92% 95,7% 94,4% 95,23% 

3º 96,00% 97% 98,7% 99,3% 98,23% 

4º 98,00% 100% 99,3% 100,0% 100,00% 

2º CEB 
5º 95,72% 95% 97,0% 100,0% 96,91% 

6º 93,26% 98,4% 100% 100,0% 98,22% 

3º CEB 

7º 85,00% 95,3% 96,2% 95,9% 
93,17% 

8º 91,10% 97,4% 97,8% 98,9% 
96,43% 

9º 96,00% 93,1% 98,6% 97,6% 
96,90% 

Tabela 2 - Taxas de abandono escolar e de sucesso escolar no EB 

                                                           

2 Valores calculados com base na média dos três anos letivos anteriores mais 1 %. 



Relatório de Autoavaliação 2019/20            Agrupamento de Escolas da Lousã 

9 

 

OBJETIVOS 
CICLO DE 
ENSINO 

Resultados 
METAS 2018/193 INDICADORES 

16/17 17/18 18/19 19/20 

 
Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar no 
Ensino Básico. 

 1º -- -- -- 97,2% 
-- 

 

1º CEB 2º 91,00% 91% 89% 91,4% 
91,33% 

Taxa de alunos sem 
qualquer nível insuficiente/ 
inferior a três. 

 3º 92,00% 90% 87% 95,4% 
90,67% 

 4º 89,00% 91% 99% 92,3% 
93,93% 

2º CEB 5º 66,00% 66% 68% 88,8% 
67,67% 

 6º 72,00% 70% 75% 82,6% 
73,33% 

3º CEB 7º 53,20% 60,69% 61% 69,8% 
59,30% 

 8º 40,00% 52,94% 52% 68,7% 
49,31% 

 9º 49,00% 43,75% 48% 63,9% 
47,92% 

Aumentar a taxa de 
sucesso escolar no 
Secundário. 

10 º 93,50% 78,95% 95,96% 100% 
90,47% 

Taxas de transição, por ano 
de escolaridade, calculadas 
a partir das pautas finais. (2) 

11º 91,30% 97,26% 91,76% 95,6% 
94,44% 

12º 100% 94,82% 82,86% 93,8% 
93,88% 

Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar nos 
10.º, 11.º e 12.º anos. 

10 º 60,00% 53,15% 77,78% 81,4% 
64,64% 

Taxa de alunos sem 
qualquer classificação 
inferior a dez. 

11º 58,00% 77,03% 71,60% 90,8% 
69,88% 

12º 90,00% 73.58% 83,82% 92,3% 
83,47% 

Reduzir o número de 
processos disciplinares. 

AEL 3 2 15 10 
6,3 

(média 3 anos – 5%) 
Número de processos 
disciplinares. 

Tabela 3 - Taxas de qualidade do sucesso escolar 

                                                           

3 Valores calculados com base na média dos três anos letivos anteriores mais 1 %. (tolerância de -2%). As metas calculadas para o ano letivo 2019/20 vêm como apêndice. 
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2.1.2. Sucesso Escolar por Disciplina (Percentagem de Positivas) – comparação dos últimos 3 anos letivos 

 1º CEB 

Disciplinas 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 

17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 

Português 94 88,7 97,6 94 92,7 89,4 94 96,8 97,1 98 99,3 99,4 

Matemática 95 91,8 99,2 95 91,2 91,2 93 91,2 96,4 91 98,7 93,3 

Estudo do 
Meio 

100 100 
100 

100 99,1 
97,3 

99 98,7 
100 

100 99,3 
98,2 

Inglês 
Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

90 100 
97,8 

98 100 
98,8 

 

 

 2º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

Disciplinas 
5º ano 6º ano 

17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 

Português 87,4 89,7 96 94,5 97,3 92,9 

Inglês 90,5 95,1 98,1 89,6 99,6 95 

História de Geografia de Portugal 89,2 93,2 99,4 95,7 95,8 100 

Matemática 70,8 77,5 91,5 77,4 79,1 91,8 

Ciências Naturais 90,1 92,5 100 91,2 96,3 97,9 

Educação Visual 97,7 97,7 100 99,5 100,0 100 

Educação Tecnológica 97,0 97,7 100 100 100,0 100 

Educação Musical 95,7 96,0 100 96,7 99,6 100 

Educação Física 99,4 97,0 100 99,3 100,0 99,1 

*Nos quadros não se indicam as metas mas, na célula relativa a 2018/19, usou-se a escala: fundo vermelho (abaixo da meta e fora a margem de tolerância), amarelo (dentro da margem de tolerância), 

verde (cumpriu ou superou a meta) 
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 3º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

 

Disciplinas 

7º ano 8º ano 9º ano 

17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19* 19/20* 

Português 77 89 90 90 86 95 89 87 90 

Inglês 84 84 90 78 94 85 75 76 97 

Francês 96 89 93 91 90 95 95 97 96 

História 96 94 94 88 97 93 91 93 99,5 

Geografia 89 99 86 97 92 98 95 98 100 

Matemática 71 70 84 67 62 81 56 59 80 

Ciências Naturais 84 89 95 95 98 98 97 94 99 

Físico-Química 87 91 89 89 88 96 82 78 85 

Educação Visual 100 100 99 100 100 99 99 100 100 

CD -- --- 99 -- -- 100 -- --  

Educação Física 98 96 99 100 100 100 100 100 100 

TIC 99 99 99 100 100 100 -- -- 90 

CEA --- --- 99 --- --- 100 --- --- --- 

*Nos quadros não se indicam as metas mas, na célula relativa a 2018/19, usou-se a escala: fundo vermelho (abaixo da meta e fora a margem de tolerância), amarelo (dentro da margem de tolerância), 
verde (cumpriu ou superou a meta) 
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 SECUNDÁRIO (Sucesso escolar - Percentagens de classificações iguais/superiores a 10 valores) 
 

Disciplinas 
10º ano 11º ano* 12º ano* 

17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 17/18 18/19 19/20* 

Português 83 100 98 91 92 100 84 88 95 

Inglês 80 95 97 94 97 100 -- --  

Espanhol 100 100 100 100 100 100 -- --  

História 71 100 100 87 100 100 87 100 96 

Geografia 86 100 93 100 100 100 -- --  

Geometria Descritiva 75 100 100 -- 100 100 -- --  

Filosofia 74 95 99 98 93 100 -- --  

Psicologia -- --  -- --  -- 100 100 

Matemática A 63 80 87 83 76 89 74 89 97 

Matemática Aplic. às Ciências Sociais 79 92 89 71 75 100 -- --  

Aplicações Informáticas B -- --  -- --  100 100 100 

Biologia e Geologia 83 98 100 100 94 97 -- --  

Biologia -- --  -- --  100 100 100 

Física e Química A 74 82 91 100 96 94 -- --  

Física -- --  -- --  100 100 100 

Economia A 86 93 100 100 100 100 -- --  

Economia C -- --  -- --  100 100 100 

Educação Física 99 100 100 96 100 100 100 100 100 
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2.1.3. Resultados escolares do ano letivo 2019/20 – Exames Nacionais 

Não se realizaram exames nacionais do 9.º ano de escolaridade no ano letivo 2019/20. 

 9º ANO:  2018/2019 

 

* Considerou-se uma escala de cores com base na comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 
**Manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE. 

 11º ANO: 2019/20 

Disciplina 
CIF* 

 
Exame 

(total) 

CFD** 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% 

(1ª fase) 

Taxa de conclusão 
transição% 

(final) 

FQA 13,27 14,2 (13,27) 13,2 100% 100% 

Biologia e Geologia 13,97 14,8 (13,97) 14,0 100% 100% 

Filosofia 13,54 14,3 (13,54) 13,0 100% 100% 

MACS 13,54 11,7 (13,54) 9,5 100% 100% 

Geografia A 13,69 14,3 (13,69) 13,6 100% 100% 

Economia A 13,58 10,8 (13,58) 12,6 100% 100% 

Geometria Descritiva 16,55 12,5 (16,55) 11,2 100% 100% 

 *Todos os alunos **Todos os alunos 

Disciplina CIF 

Exame 
(internos) 

CFD 
Nacional 

% 

Taxa de 
conclusão 
transição% 
(1ª fase)** 

Taxa de 
conclusão 
transição 

% 
(final) 

%* Nível 

Português 3,31 59,9 3,09 3,30 60 93,1 93,8 

Matemática 3,03 54,5 2,95 3,03 55 63,2 63,2 
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 11º ANO: 2018/19 

Disciplina 
CIF 

(Internos) 
Exame 
(internos)* 

CFD 
(internos) 

Nacional 
(internos) 

Taxa de conclusão 
transição% 
(1ª fase)** 

Taxa de conclusão 
transição% 

(final) 

FQA 13,8 12,2 13,4 10,0 95,7 95,7 

Biologia e Geologia 13,8 11,4 13,1 10,7 91,4 94,3 

Filosofia 14,1 11,1 13,5 9,8 94,9 96,1 

MACS 12,1 9,9 11,5 11,0 75,0 93,8 

Geografia A 13,5 9,9 12,6 10,3 90,6 96,7 

Economia A 14,5 11,6 13,5 12,0 90,9 90,9 

Geometria Descritiva 16,2 15,7 16,1 13,5 100,0 100,0 

* Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 
** Manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE. 

 

 12º ANO: 2019/20 

Disciplina CIF* 
 

Exame 
(total) 

CFD** 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% 

(1ª fase) 

Taxa de conclusão 
transição% 

(final) 

Português 12,58 11,2 (12,58) 12,0 100% 100% 

Matemática A 13,06 14,7 (13,06) 13,3 100% 100% 

História A 12,21 12,4 (12,21) 13,4 95,0%  

*Todos os alunos **Todos os alunos 
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 12º ANO: 2018/19  

Disciplina CIF* 
Internos 

Exame 
(internos) 

CFD** 
(internos) 

Nacional 
(internos) 

Taxa de conclusão 
transição% 

(1ª fase) 

Taxa de conclusão 
transição% 

(final) 

Português 13,2 13,5 13,4 11,8 94,8 94,9 

Matemática A 13,3 12,6 13,1 11,5 82,6 93,5 

História A 12,6 10,0 11,9 10,4 90,0 90,0 

*Alunos internos admitidos a exame **Alunos que realizaram exame  
(Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. Na taxa de conclusão manteve-se a escala de cores 
adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE.) 

 

2.1.4. Concurso nacional de acesso ao ensino superior (1.ª fase) 

 

 

 

 

 

 

 
Em 2020 verificou-se um aumento de alunos candidatos (85) e de alunos colocados (77) no ensino superior, superando os números dos últimos cinco anos 

letivos. Verifica-se que este aumento é acompanhado por um maior número de alunos que ingressam no Instituto Superior de Engenharia de Coimbra (IPC-ISEC) 

e no Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra (IPC-ISCAC), o que terá uma relação quase direta com os alunos provenientes dos cursos 

profissionais do AEL que optam por prosseguir estudos. Mantém-se o número de alunos que ingressa na Faculdade de Ciências e Tecnologia da UC. 

Concurso nacional de acesso (1ª fase) 2016 2017 2018 2019 2020 

Alunos candidatos ao ensino superior 
na 1ª fase:  

% dos alunos aprovados no 12º ano 79,7 68,2 84,9 75,9 90,4 

% dos alunos do 12º ano 58 60 -- -- 83 

Alunos colocados no ensino superior 
na 1ª fase:  

% dos alunos aprovados no 12º ano 78 63,6 75,5 67,2 81,9 

% dos alunos do 12º ano 56,8 56 -- -- 75 

Alunos colocados na 1ª opção, na 1ª 
fase:  

 % dos alunos aprovados no 12º ano 61 47 54,7 42,5 47,9 
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Gráfico 1 - Número de alunos colocados/não colocados na 1.ª fase de acesso ao Ensino Superior 

 
Gráfico 2 - Alunos colocados por estabelecimento de ensino superior 
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2.2. Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 
 

1.º Ciclo do Ensino Básico 

          

Tabela 4 - Medidas de Promoção do Sucesso no 1.º Ciclo do EB 

1º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 1º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

106 

  

14 18   4 4 

  Port 12 0 9 75,0% 

2 12 1 1     Mat 11 0 10 90,9% 

    EM     
 

2º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 2º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

161 

  

34 32   5 3 

  Port 29 0 21 72,4% 

4 30 12 1     Mat 23 0 16 69,6% 

    EM 5 0 4 80,0% 
 

3º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 3º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

152 

  

25 34   5 2 

  Port 30 0 27 90,0% 

4 28 12 2     Mat 28 1 25 92,6% 

    EM 5 0 5 100,0% 
 

4º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 4º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

157 

  

32 27   5 1 

  Port 30 7 22 95,7% 

5 32 10 2 
    Mat 30 6 20 83,3% 

    EM 6 0 6 100,0% 

    Ing 2 0 2 100,0% 
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Observa-se que 37,5% dos alunos do 1.º ciclo do ensino básico foram abrangidos pela Ação Social Escolar (30,2% no 1.º ano, 41,0% no 2.º ano, 38,8% no 

3.º ano e 37,6% no 4.º ano). Cerca de 17,5% dos alunos foram propostos/usufruíram de atividades de complemento curricular (ACC), nomeadamente aulas de 

apoio educativo a Matemática, Português e Estudo do Meio (11,3% no 1.º ano, 18,0% no 2.º ano, 19,7% no 3.º ano e 19,1% no 4.º ano), tendo 17,7% sujeitos a 

medidas universais de suporte à aprendizagem (11,3% no 1.º ano, 18,6% no 2.º ano, 18,4% no 3.º ano e 20,4% no 4.º ano) e 6,1% apresentaram necessidades 

educativas específicas, de acordo com o respetivo Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) (0,9% no 1.º ano, 7,5% no 2.º ano, 7,9% no 3.º ano e 6,4% no 4.º ano). 

 

 

2.º Ciclo do Ensino Básico 

          
 

Observa-se que 37,4% dos alunos do 2.º ciclo do ensino básico foram abrangidos pela Ação Social Escolar (36,3% no 5.º ano e 38,8% no 6.º ano). Cerca de 

19,0% dos alunos foram propostos/usufruíram de atividades de complemento curricular (ACC), nomeadamente aulas de apoio educativo a Matemática, Português 

e Inglês (24,6% no 5.º ano e 12,2% no 6.º ano), tendo 19,0% sujeitos a medidas universais de suporte à aprendizagem (22,2% no 5.º ano e 23,7% no 6.º ano) e 

11,0% apresentaram necessidades educativas específicas, de acordo com o respetivo Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) (11,7% no 5.º ano e 10,1% no 6.º ano). 

 

 

 

Tabela 5 - Medidas de Promoção do Sucesso no 2.º Ciclo do EB 

5º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 5º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

171 

  

31 31   3 1 

  Port 37 0 30 81,1% 

3 38 20 4     Mat 42 1 28 68,3% 

    Ing 8 0 7 87,5% 
 

6º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 6º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

139 

  

20 34   4 4 

  Port 14 0 10 71,4% 

3 33 14 8     Mat 17 0 13 76,5% 

    Ing 6 0 6 100,0% 
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3.º Ciclo do Ensino Básico 

          

            
 

Tabela 6 - Medidas de Promoção do Sucesso no 3.º Ciclo do EB 

7º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 7º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

193 
  

39 34   11 3 
  Port 11 1 9 90,0% 

4 69 10 10 
    Mat 21 0 12 57,1% 

 

 

 

 

8º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 8º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

174 

  

34 35   0 0 

  Port 8 0 7 87,5% 

13 39 12 12 

    Mat 48 4 23 52,3% 

    Ing 30 7 18 78,3% 

    Fr 3 1 2 100,0% 

    FQ 5 0 5 100,0% 
 

9º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 9º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de 
alunos 

com 
PIA 

Nº de 
alunos 

com 
apenas 

medidas 
universais 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 

(RTP) 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(RTP+PEI) 

170 

  

26 31   6 0 

  Port 23 0 16 69,6% 

7 73 9 4 

    Mat 50 0 33 66,0% 

    Ing 6 0 3 50,0% 

    Fr 1 0 1 100,0% 

    FQ 9 0 3 33,3% 
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Observa-se que 37,1% dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico foram abrangidos pela Ação Social Escolar (37,8% no 7.º ano, 39,7% no 8.º ano e 33,5% no 

9.º ano). Cerca de 22,2% dos alunos do 3º CEB foram propostos/usufruíram de atividades de complemento curricular (ACC), nomeadamente aulas de apoio 

educativo a Matemática, Português, Inglês, Francês e Físico-Química (10,9% no 7.º ano, 27,6% no 8.º ano e 29,4% no 9.º ano), tendo 33,7% sido sujeitos a medidas 

universais de suporte à aprendizagem (35,8% no 7.º ano, 22,4% no 8.º ano e 42,9% no 9.º ano) e 5,8% apresentaram necessidades educativas específicas, de 

acordo com o respetivo Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) (5,2% no 7.º ano, 6,9% no 8.º ano e 5,3% no 9.º ano). 

 

Ensino Secundário 
Tabela 7 - Medidas de Promoção do Sucesso no Ensino Secundário 

            
 

No ensino secundário, 22,5% dos alunos foram abrangidos pela Ação Social Escolar (13,6% no 10.º ano, 31,0% no 11.º ano e 17,9% no 12.º ano). Apenas 

se verificaram atividades de complemento curricular (ACC) no 11.º ano, de acordo com os dados recolhidos. Cerca de 22% dos alunos do ensino secundário foram 

sujeitos a medidas universais de suporte à aprendizagem (9,1% no 10.º ano, 47,1% no 11.º ano e 22,0% no 12.º ano) e 2,4% dos alunos deste nível de ensino 

apresentaram necessidades educativas específicas, de acordo com o respetivo Relatório Técnico-Pedagógico (RTP). 
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0 0 3 0%10.º ano 44 6 0 1 0 0 4 0 0
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0 0 0 0%12.º ano 78 11 3 0 0 0 1 1 1
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2.3. Percursos Diretos 

1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Tabela 8 - Percursos Diretos no Ensino Básico e Ensino Secundário 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4. Cidadania e Desenvolvimento 

 
De acordo com o respetivo relatório, elaborado pela Equipa da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE), verificou-se que 100% dos 

alunos do 1.º CEB tiveram menção de Bom ou Muito Bom na área de CD (Cidadania e Desenvolvimento), nomeadamente 65,7% com Bom e 34,3% com Muito 

Bom. Dos 12 projetos realizados no 1.º ciclo, 75% ocorreram em articulação com outros projetos do AEL. No 2.º ciclo, verificou-se que 83,1 % dos discentes tiveram 

uma apreciação com nível 4 ou 5 na área da CD, sendo que 88,2% dos 17 projetos implementados neste nível de ensino foram articulados com outros projetos. 

Relativamente ao 3.º ciclo, nos 7.º e 8.º anos de escolaridade, 63,9 % dos alunos foram avaliados com nível 4 ou 5 na área de CD, sendo 64,7 % dos projetos (17 

no total) realizados em articulação com outros projetos do AEL. Finalmente, nos 10.º e 11.º anos do ensino secundário, 75,0% dos projetos foram articulados com 

outros projetos, contando com a participação de parceiros exteriores ao AEL. 

Verificou-se o cumprimento da meta definida no PEA 2019/21, que previa em Cidadania e Desenvolvimento (CD) atingir 50% de menções/níveis iguais ou 

superiores a Bom/Muito Bom e 4/5, respetivamente por ciclo de ensino. 

 

2.5. Flexibilização e Articulação curricular 

 
Os dados que se seguem foram disponibilizados à EOA e baseiam-se na análise efetuada no âmbito da Equipa da Autonomia e Flexibilidade Curricular 

(EAFC). Assim, nos 1.º e 2.º anos do 1.º ciclo do ensino básico foi aferida uma percentagem de flexibilidade e articulação curricular de 12%. Este valor diminui no 

2.º ciclo do ensino básico para 6,3%, sendo de cerca de 7,3% no 5.º ano e 5,4% no 6.º ano. Em relação ao 3.º ciclo de ensino básico, foi calculado em média o 
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valor de 4,3%, a que corresponde 4,6% no 7.º ano e 4,0 no 8.º ano. Finalmente, no ensino secundário foi determinada o valor de 3,2% de flexibilidade e articulação 

curricular no 10.º ano e de 7,2% no 11.º ano, constatando-se uma média global de 5,2% no ensino secundário. Verifica-se que estes valores evidenciam a 

oportunidade para uma evolução na flexibilização e articulação curricular nos vários ciclos de ensino, pois situam-se ainda longe dos 25% a que alude o artigo 12º 

do DL nº 55/2018, de 6 de julho, em particular no 3.º CEB. 

 

2.6. (In)Disciplina             

 

 
Gráfico 3 - Número de participações disciplinares por nível de ensino 

Em 2018/19 foram reforçados procedimentos de registo e monitorização da indisciplina. No ano de 2017/18, que coincidiu com a alteração da direção do 

AEL, não foram compilados os registos de indisciplina e por este motivo não são apresentados os dados relativos ao ano de 2017/18. Refira-se, também, que no 

3.º período do ano letivo 2019/20 o número de participações disciplinares é residual devido à implementação do Ensino @Distância.
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3. Inquéritos à comunidade educativa e análise SWOT 

3.1. Aplicação de questionários de autoavaliação  

Tendo em conta o ano letivo atípico e as circunstâncias muito particulares a que todos temos estado 

sujeitos devido à pandemia Covid-19, o Observatório do AEL ponderou a suspensão de aplicação de 

questionários aos vários setores da comunidade escolar no âmbito do processo de Autoavaliação 2019/20. 

Contudo, e após recolher as opiniões da direção do AEL e do Grupo Alargado de Colaboradores (GAC), 

que integra representantes dos alunos, encarregados de educação e pessoal não docente e que participa 

e monitoriza o processo de autoavaliação, foi decidido adotar um modelo simplificado de inquérito, mas 

que permitisse uma auscultação da comunidade educativa e a aferição dos respetivos graus de satisfação. 

Por conseguinte, enviou-se um inquérito, com igual formato digital a todos os docentes, a todo o 

pessoal não docente, a todos os encarregados de educação e a todos os alunos do 3.º ciclo do Ensino 

Básico e do Ensino Secundário, através dos respetivos endereços eletrónicos, sendo as respostas 

recolhidas até 26 de junho de 2020. Relativamente aos professores, 221 docentes receberam convite 

através do endereço eletrónico oficial. Foram obtidas 132 respostas válidas, correspondendo, 

aproximadamente, a 60% da população (134 no total, 2 não autorizaram utilização de dados – cerca de 

61% de respondentes, o que corresponde a uma abstenção de quase 40%). Foi enviada uma hiperligação 

para formulário por intermédio dos respetivos Diretores de Turma a todos os alunos do 3.º ciclo do Ensino 

Básico, do Ensino Secundário regular e Ensino Profissional, com endereço eletrónico (total de 866 alunos). 

Foram obtidas 198 respostas válidas correspondendo a 23% do total de alunos do universo em análise 

(220 no total, 22 não autorizaram utilização de dados - cerca de 25% de respondentes, o que corresponde 

a uma abstenção de 75%). Foi enviada uma hiperligação para formulário por intermédio dos respetivos 

Diretores de Turma/Professores Titulares/Educadores a todos os Encarregados de Educação com 

endereço eletrónico (cerca de 2086 encarregados de educação). Foram obtidas 479 respostas válidas 

correspondendo aproximadamente a 23% do total dos encarregados de educação dos alunos do AEL (512 

no total, 32 não autorizaram utilização de dados- cerca de 25%, o que corresponde a uma abstenção de 

cerca de 75%). Em relação ao pessoal não docente, 130 funcionários receberam convite para formulário 

através do endereço eletrónico oficial. Foram obtidas 48 respostas válidas correspondendo a 37% do 

universo (53 no total, 5 não autorizaram utilização de dados- cerca de 41% de respondentes, o que 

corresponde a uma abstenção perto dos 60%). 

Os resultados completos dos inquéritos foram divulgados à comunidade, tendo sido analisados em 

sede de Conselho Pedagógico e de Conselho Geral do AEL, e estão disponíveis como apêndice a este 

relatório.  

 

3.2. Grau de concordância dos vários setores por estabelecimento e nível 

de ensino 

Para avaliar o grau de concordância, foram atribuídos os valores de 1 - Discordo totalmente, 2 - 

Discordo, 4 - Concordo, 5 - Concordo totalmente e 3 - Não sei/Não respondo. Na leitura de resultados, 

considerar discordância total para valores abaixo de 1.5, discordância para valores entre 1.5 e 2.5, 

discordância moderada para valores entre 2.5 e 3.0, concordância moderada para valores entre 3.0 e 3.5, 

concordância para valores entre 3.5 e 4.5 e concordância total para valores acima de 4.5. Nos gráficos 

incluem-se apenas os valores numéricos dos dados de docentes e alunos para facilitar a leitura. 
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Gráfico 4 – Cultura de escola 

Neste indicador, os respondentes da comunidade educativa manifestaram concordância, destacando-se 

os docentes da Escola Secundária, do pré-escolar e do 3º ciclo que concordam totalmente.  

Gráfico 5 - Orientação vocacional 

 

Sobre este indicador, apesar de não ser apresentada concordância total por qualquer dos setores não 

existe discordância neste item. 

 
Gráfico 6 – Reconhecimento pela comunidade 

Ao nível do reconhecimento do AEL pela comunidade, só os docentes do pré-escolar apresentam 

concordância total e em todos os outros setores existe concordância neste item. 
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1. No AEL existe e transmite-se uma cultura de respeito por si, pelos outros 
e pelas regras e normas de convivência e bem-estar.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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2. No AEL é disponibilizado apoio/orientação através dos SPO e ou 
entidades parceiras, no âmbito do prosseguimento de estudos e inserção no 
mundo de trabalho no final do 3º ciclo e do ensino secundário /profissional.
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3. O AEL é reconhecido pela comunidade (alunos, EE, docentes, não 
docentes, entidades, parceiros) como uma instituição educadora de 

qualidade.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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Gráfico 7 - Oferta educativa 

No atinente às ofertas educativas, todos os perfis de respondentes apresentam concordância, excetuando 

no ensino secundário os alunos e EE que concordam moderadamente. 

 
Gráfico 8 - Qualidade do ensino 

Sobre a melhoraria da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem, apesar de não ser 

apresentada concordância total por qualquer dos setores inquiridos não existe discordância neste item. 

 
Gráfico 9 - Práticas de ensino 

Sobre se os métodos de ensino no AEL, os não docentes da Escola Secundária e os EE dos ensinos 

secundário e profissional, apresentam concordância moderada, os alunos de todos os ciclos de ensino 

questionados apresentam concordância, em especial os do ensino profissional e os docentes do pré-

escolar concordam totalmente. 
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4. O AEL promove ofertas educativas em articulação com os talentos, 
interesses e vocações dos alunos e com as potencialidades e recursos do 

meio.
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5. No AEL tem vindo a melhorar a qualidade dos processos de ensino e de 
aprendizagem com vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória e às Aprendizagens Essenciais.
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6. Os métodos de ensino no AEL asseguram a diferenciação, diversificação e 
inovação pedagógica.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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Gráfico 10 - Tempos de 50 min 

No que concerne às medidas adotadas, como a alteração do período dos tempos letivos para 50 minutos, 

os alunos e os docentes (excetuando os docentes do pré-escolar e dos 1.º e 2.º ciclos) apresentam 

concordância acentuada relativamente ao funcionamento de 50 minutos, posição que não é corroborada 

pelo pessoal não docente da Escola Secundária e pelos docentes do pré-escolar e do 1.º ciclo que 

apresentam concordância moderada, o que se justifica pois estes inquiridos não vivenciam esse contexto, 

nem têm comparação com as aulas de 45 minutos. 

 
Gráfico 11 - Divulgação de critérios de avaliação 

Relativamente à eficácia da divulgação dos critérios de avaliação, é apresentada concordância total por 

todos os docentes com exceção dos docentes do pré-escolar e do 3.º ciclo que apresentam só 

concordância; todos os outros setores apresentam concordância sendo mais acentuada por parte dos 

alunos. 

 
Gráfico 12 - Práticas de avaliação 
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7. As medidas adotadas, como a alteração do período dos tempos letivos 
para 50 minutos, tiveram um impacto positivo na diminuição dos casos de 

indisciplina, no aumento da concentração dos alunos e na dinâmica de 
trabalho das turmas.
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8. No AEL é eficaz a divulgação dos critérios de avaliação gerais e 
específicos junto dos alunos e pais/EE.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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9. No AEL promove-se a diversificação de formas e instrumentos de suporte 
a uma avaliação equilibrada, coerente e criteriosa.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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Em relação à diversificação de formas e instrumentos de avaliação, a globalidade os docentes apresenta 

concordância acentuada; os não docentes da ES apresentam concordância moderada comparativamente 

com os da EB1 onde a concordância é elevada. 

 
Gráfico 13 - Conhecimento dos instrumentos de autonomia 

Quando questionados se possuem um grau de conhecimento completo e adequado dos instrumentos de 

autonomia do AEL, é apresentada concordância total pelos docentes do pré-escolar, do 2º ciclo e do ensino 

secundário; todos os outros setores apresentam concordância com exceção dos encarregados de 

educação dos alunos do ensino profissional que apresentam concordância moderada. 

 
Gráfico 14 - Relacionamento entre setores 

No atinente ao desenvolvimento da comunicação e do relacionamento interpessoal nos grupos/setores, 

todos os setores apresentam concordância. Destaca-se a concordância acentuada por parte de todos os 

docentes. 

 
Gráfico 15 - Promoção de relações interpessoais 
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10. Considero que possuo um grau de conhecimento completo e adequado 
dos instrumentos de autonomia do AEL (Projeto Educativo, Regulamento 

Interno e Plano Anual de Atividades).
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11. No AEL desenvolvem-se comportamentos, atitudes e ferramentas 
facilitadores da comunicação e relacionamento interpessoal nos 

grupos/setores.
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12. A Direção do AEL atua, de modo eficaz, no sentido da promoção das 
relações interpessoais e valorizando o desempenho profissional.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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Relativamente à atuação da Direção do AEL no sentido da promoção das relações interpessoais e 

valorizando o desempenho profissional, todos os setores apresentam concordância sendo mais elevada 

nos docentes, não docentes da EB1, EB2 e alunos do ensino profissional. 

 
Gráfico 16 - Gestão de recursos humanos 

Sobre se a Direção do AEL tem efetuado uma gestão eficaz e eficiente dos recursos humanos, todos os 

setores apresentam concordância sendo mais elevada nos docentes, não docentes da EB1 e alunos do 

ensino profissional. Os encarregados de educação dos alunos do ensino profissional apresentam 

concordância moderada. 

 
Gráfico 17 - Melhoria dos espaços físicos 

Relativamente à proposta de soluções para dotar/melhorar o AEL relativamente aos espaços físicos e 

recursos necessários, todos os setores apresentam concordância sendo mais elevada nos docentes, nos 

não docentes da EB2 e nos alunos do ensino profissional. 

 
Gráfico 18 - Redução da burocracia 
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13. A Direção do AEL tem efetuado uma gestão eficaz e eficiente dos 
recursos humanos.
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14. No AEL são propostas soluções para dotar/melhorar o AEL relativamente 
aos espaços físicos e recursos necessários.
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15. No AEL desenvolvem-se os mecanismos adequados de redução ou 
eliminação da burocracia e/ou supressão dos procedimentos 

desnecessários e/ou redundantes.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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No que concerne ao desenvolvimento dos mecanismos de redução ou eliminação da burocracia, é 

apresentada uma concordância moderada pela maioria dos setores, passando a concordância pelo 

pessoal não docente da EB1 e EB2, pelos docentes do pré-escolar, pelos alunos da EB1, do 3º ciclo e do 

ensino profissional e pelos encarregados de educação da EB1, do pré-escolar e dos 1.º e 2.º ciclos. 

 
Gráfico 19 - Comunicação interna e externa 

Sobre se se tem vindo a diversificar e otimizar no AEL os circuitos de comunicação interna e externa, todos 

os setores apresentam concordância, que ronda a concordância total nos casos dos não docentes da EB1 

e dos docentes do pré-escolar. 

 
Gráfico 20 - Sítio eletrónico do AEL 

Sobre a página eletrónica do AEL, facilidade de navegação e atualização, apresentam concordância total 

os docentes pré-escolar e do 2º ciclo e os não docentes da EB1, sendo de registar que há, globalmente, 

uma concordância acentuada por parte dos docentes. Todos os outros setores concordam sendo esta 

concordância menos acentuada por parte dos alunos da EB1. 
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16. No AEL tem-se vindo a diversificar e otimizar os circuitos de 
comunicação interna e externa tornando a informação no AEL mais 

acessível e eficaz.
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17. A página eletrónica do AEL é fácil de navegar e intuitiva, contendo toda a 
informação relevante e devidamente atualizada.
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Gráfico 21 - Ambiente inclusivo 

Sobre se está edificado no AEL um ambiente sustentado por valores, políticas, recursos e relações 

interpessoais inclusivos, é apresentada concordância que é mais significativa por parte dos docentes e 

dos não docentes da EB1 e EB2. 

 
Gráfico 22 - Autoavaliação 

Relativamente à existência no AEL de um modelo partilhado de autoavaliação, é apresentada 

concordância na grande maioria dos setores sendo muito significativa nos casos dos docentes, dos alunos 

do Ensino Profissional e dos não docentes da EB1; os não docentes da ES só apresentam concordância 

moderada. 
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18. Está edificado no AEL um ambiente sustentado por valores, políticas, 
recursos e relações interpessoais inclusivos.
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19. Existe no AEL um modelo partilhado de autoavaliação numa perspetiva 
de sustentabilidade, ancorando nele os processos de ação de melhoria que 

se perspetivarem.

Docentes Encarregados de Educação Alunos Pessoal não docente
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Gráfico 23 - Ensino@distância 

Em relação ao plano de Ensino@Distância implementado no AEL, nomeadamente se foi eficaz e eficiente, 

de forma geral, é apresentada concordância, sendo mais relevante por parte dos docentes onde os do pré-

escolar concordam totalmente; os encarregados de educação dos alunos do Ensino Profissional 

apresentam concordância moderada. 

 
Gráfico 24 - Classificação global da ação educativa no AEL 

O funcionamento e a ação educativa do Agrupamento de Escolas da Lousã foram considerados 

globalmente acima do satisfatório por todos os setores, apresentando os docentes e o pessoal não docente 

da EB1 uma pontuação superior a todos os outros setores. 

 

 

3.3. Taxas de concordância/satisfação globais 
 

Para taxa de concordância/satisfação considerou-se a percentagem de respostas “Concordo” e 

“Concordo totalmente”. Resumiu-se o indicador em análise, em cada questão colocada, de acordo com os 

domínios de intervenção do plano estratégico estabelecido no Projeto Educativo do AEL 2019-2021. 

4,22 4,28 4,35
4,67

4,34 4,42
4,11

4,39 4,30
3,82 3,65 3,85

3,62
3,89 3,78

0,00
0,50
1,00
1,50
2,00
2,50
3,00
3,50
4,00
4,50
5,00

EscSec EB1 EB2 Pré-escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Ens. Sec. Ens. Prof. Global

20. O plano de Ensino@Distância implementado no AEL tem sido eficaz e 
eficiente, garantindo a todos os discentes a continuidade do processo de 

ensino e aprendizagem durante o período de suspensão do ensino 
presencial.
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Gráfico 25 - Taxas de concordância/satisfação 
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Gráfico 26 - Taxas de concordância/satisfação 
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Em termos gerais, os resultados apresentam uma percentagem de concordância acima dos 60% na 

maior parte dos itens, sendo que para os docentes, na grande maioria dos domínios questionados, os 

valores são superiores a 90%. 

Relativamente à orientação profissional os encarregados de educação apresentam uma taxa de 

concordância inferior a 60% e o mesmo acontece com a opinião dos não docentes para o funcionamento 

das aulas em 50 minutos.  

A redução da burocracia apresenta valores mais baixos, com a concordância generalizada de todos 

setores, sendo o único domínio em que os valores de concordância são mais homogéneos. 

Saliente-se a uniformidade na concordância da globalidade dos docentes relativamente a todos os 

itens questionados com exceção dos tempos de 50 minutos em que é apresentado um valor mais elevado 

por parte dos alunos. 

 

3.4. Análise SWOT 

Neste capítulo procede-se a uma análise dos resultados, realçando aspetos mais positivos e mais 

negativos detetados. Inclui-se neste diagnóstico evidências obtidas nos inquéritos mas também os 

restantes instrumentos de avaliação ponderados neste relatório. A análise estendeu-se aos resultados 

detalhados no capítulo 2, bem como a sugestões aventadas pela Direção do AEL durante o período de 

análise e discussão do presente documento. O quadro que se segue resume os pontos detetados e 

assinalados no período de discussão. 
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Tabela 9 - Análise SWOT 

 
 

 

Favorável Desfavorável 

Pontos Fortes 

In
te

rn
o

 
E

x
te

rn
o

 

Oportunidades Ameaças 

Pontos Fracos 

- Existência de cultura de respeito; 
- Diversificação e otimização de circuitos de 

comunicação interna e externa (site do AEL); 
- Evolução dos resultados escolares no ano 

letivo 2019/20; 
- Resultados obtidos pelos discentes nos 

exames nacionais do ensino secundário; 
- Implementação de novos métodos de 

ensino/aprendizagem no âmbito do 
Ensino@distância; 

- Selo de certificação EQAVET; 
- Melhoria da gestão dos apoios educativos e 

aumento dos alunos apoiados; 
- Plano de Melhoria do AEL 2019/22; 
- Aumento de alunos colocados no Ensino 

Superior; 
- Redução da indisciplina comparativamente 

aos anos de 18/19 e a 16/17; 
- Mobilização dos parceiros locais  para apoiar 

o E@D mediante a aquisição de 190 
computadores portáteis. 

- Pouco envolvimento direto dos pais/EE e do 
pessoal não docente no processo de 
autoavaliação do AEL (nomeadamente, ao 
nível do GAC); 

- Dificuldades em reduzir o excesso de 
burocracia; 

- Perceção menos positiva por parte do pessoal 
não docente da ESL (em relação aos outros 
setores); 

- Sucesso escolar no 2º ano, que continua 
abaixo das metas do Projeto Educativo e das 
médias nacionais; 

- Percentagem de flexibilidade e articulação 
curricular (3.º ciclo do ensino básico e 10.º 
ano). 

 

- Possibilidade de patrocínio de instituições 
privadas locais (como o usado na aquisição 
de computadores portáteis);  

- Aumento da oferta formativa na área do 
digital para docentes e oportunidades de 
formação para docentes e não docentes; 

- Melhoria do serviço prestado pelos SPO 
mediante o reforço de meios humanos; 

- Aprovação da candidatura ao Programa 
Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 
(PNPSE) para 20/21; 

- Disponibilidade dos stakeholders em 
articularem no âmbito dos instrumentos de 
gestão e autonomia do AEL; 

- Concretização das obras de requalificação 
da ESL. 

- Situação de pandemia covid-19; 
- Atraso do projeto de reabilitação do espaço 

físico da Escola Secundária da Lousã; 
- Impossibilidade de utilização de receitas 

próprias devido à reposição de verbas em 
dívida no âmbito do POCH à ADC; 

- Oferta formativa ser condicionada pela Rede 
escolar autorizada pela DGESTE; 

- Apoios ao ensino profissional diferentes dos 
permitidos nos estabelecimentos privados; 

- Insuficiência dos assistentes operacionais; 
- Insuficiência da dotação orçamental para 

aquisição de materiais didáticos e mobiliário, 
para serviços de apoio na manutenção 
informática e para a aquisição de software 
para melhorias do suporte administrativo e 
pedagógico; 

- Não renovação dos equipamentos TIC e da 
ligação à internet; 

- Falta de recursos para assegurar a qualidade 
e manutenção das instalações da ESL e da 
EBn2. 
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4. Monitorização do Plano de Melhoria 

 

4.1. Áreas propostas para Planos de Ação de Melhoria com base nas 

evidências detetadas entre 2016/2019 
 

Tendo por base o último relatório de autoavaliação (RAA 2018/19) e no seguimento da concretização 

do modelo de autoavaliação iniciado em 2016, foram analisadas todas as evidências detetadas. Verificou-

se que algumas áreas já foram alvo de melhorias significativas, pelo que não carecem, no imediato, de 

planos de ação. Contudo, observam-se ainda diversas áreas suscetíveis de aplicação de planos de ação 

de melhoria. A proposta foi elaborada em outubro de 2019, tendo produzido efeitos práticos. 

Com base nesta proposta da EOA, o Conselho Pedagógico do AEL analisou os Planos de Ação de 

Melhoria (PAM) indicados, decidindo a sua priorização e delegando a sua execução num coordenador. Foi 

elaborado um documento intitulado Plano de Melhoria do AEL 2019/21, disponível na página do 

agrupamento, que inclui a reformulação desta proposta por parte da Direção e Conselho Pedagógico bem 

como as fichas de ação de cada Plano de Ação de Melhoria (PAM) em execução. 

Em fase de 
planeamento 

Em fase de execução Concluído/Em fase de 
avaliação 

 

4.1.1. Domínio 1 – Prestação do serviço Educativo (RAA 2016/2017) 

Na Lousã, que escola temos? Que escola queremos? 

Área Descrição Plano de Melhoria Estado 
Autoavaliação  Consolidação de uma metodologia 

sustentada de autoavaliação, 
abrangendo os processos de ensino 
e de aprendizagem, de forma a 
potenciar o seu impacto na melhoria 
do desenvolvimento do 
Agrupamento nos diferentes 
domínios dos serviços prestados; 

 Introdução de práticas sistemáticas 
de reflexão sobre os resultados da 
autoavaliação, incluindo a 
elaboração, a implementação e a 
monitorização dos planos de 
melhoria. (Avaliação externa). 

PAM1 
A ser coordenado e 
executado pela EOA ao 
longo de 2019/2020. 

 

Projeto 
Educativo do 
AEL 

 Reduzido envolvimento dos alunos e 
encarregados de educação no 
processo de avaliação do Projeto 
Educativo; 

 A estratégia subjacente ao Projeto 
Educativo 2015-18 (PE) não reflete, 
totalmente, as expetativas da 
comunidade escolar; 

 Articulação deficiente entre o Projeto 
Educativo e o Plano Anual de 
Atividades (PAA). 

Tendo em conta a 
aprovação de um novo PEA, 
considera-se o plano de 
melhoria executado e em 
fase de avaliação. A 
avaliação do novo PEA 
2019/2021 será concretizada 
pela EOA.  

 

Instalações 
escolares 

 Degradação das instalações em 
alguns estabelecimentos escolares 
(Escola Secundária); 

Já foi elaborado um projeto 
de intervenção na escola 
secundária que aguarda 
adjudicação. 
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Apoios 
educativos 

 Os encarregados de educação 
consideram insuficientes os apoios 
educativos disponibilizados; 

 Agilização da metodologia de 
recolha de informações relativas às 
atividades de complemento 
curricular e avaliação do respetivo 
impacto no sucesso escolar. 

PAM2 
Um objetivo deste plano de 
ação de melhoria é conceber 
um novo método de recolha 
de informação relativa aos 
apoios educativos de modo 
a obter dados relativos ao 
seu real impacto 
pedagógico. 

 

Regulamento 
Interno 

 Não há um entendimento quanto à 
aplicação das medidas disciplinares 
previstas no Regulamento Interno 
(RI). 

 

Tendo em conta a 
aprovação de um novo RI, 
considera-se o plano de 
melhoria executado e em 
fase de avaliação. A 
avaliação do novo RI será 
concretizada pela EOA. 

 

Trabalho 
cooperativo 

 Falta estímulo ao trabalho 
cooperativo entre docentes, 
nomeadamente de diferentes ciclos 
e áreas disciplinares; 

 Promoção da co-observação de 
aulas e avaliação colaborativa entre 
docentes da mesma área disciplinar. 

PAM3 
Este plano de melhoria 
deverá ficar a cargo dos 
coordenadores do 
Departamentos. 

 

Orientação 
vocacional dos 
alunos 

 É necessária uma maior orientação 
vocacional e formativa dos alunos. 

 

PAM4 
Deve ser elaborado um 
plano de ação de melhoria 
coordenado pelo SPO. 

 

Plano de 
formação 
interna 
(docentes e 
não docentes) 

 Promoção do reconhecimento pelo 
desempenho profissional do pessoal 
docente através de um plano de 
formação interno que corresponda 
às suas necessidades; 

 Promoção da participação do 
pessoal não docente em ações de 
desenvolvimento das suas 
competências profissionais. 

PAM5 
Deve ser elaborado um 
plano de melhoria que 
identifique áreas de 
formação prioritárias para 
docentes e não docentes e 
integrar as necessidades 
detetadas num plano de 
formação do AEL 

 

Equipamento 
Informático e 
serviço de 
internet 

 Baixo grau de satisfação dos alunos 
e docentes em relação ao serviço de 
da rede/sinal de internet e 
equipamentos informáticos da 
escola secundária. 

PAM6 
Embora esta área dependa 
de fatores externos, deve, 
no entanto, ser elaborado 
um plano de ação de 
melhoria para identificar 
modos de atenuar os efeitos 
negativos da degradação de 
equipamento informático. 
Este plano deverá ser 
coordenado pela equipa 
ETIC. 

 

Refeitório 
Escolar 

 Baixo grau de satisfação dos alunos 
e docentes em relação ao serviço de 
refeitório escolar. 

Apesar de já haver medidas 
de melhoria em fase de 
execução e esta área 
depender de fatores 
externos, deverá ser 
reavaliada pela EOA antes 
de propor plano de melhoria. 
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4.1.2. Domínio 3 – Liderança e organização (RAA 2017/2018)  

Na Escola, que organização temos? Que organização queremos? 

Área Descrição Plano de Melhoria Estado 
Cultura de 
escola 

 Escassez no desenvolvimento de 
uma cultura de Escola; 

 Partilha com a comunidade escolar 
da Visão definida no Projeto 
Educativo; 

 Desenvolver uma nova Visão e 
Missão para o AEL, envolvendo 
todas as partes e sustentadas em 
objetivos claros, mensuráveis, 
realistas e calendarizados a médio 
prazo. 

Tendo em conta a ação da 
nova direção do AEL, 
nomeadamente através da 
elaboração e aprovação de 
um novo PEA, seleção de 
novo logótipo e novo sítio da 
internet do AEL, considera-
se o plano de melhoria 
executado e em fase de 
avaliação. 

 

Comunicação 
Interna 

 Estabelecimento de mecanismos de 
auscultação e de avaliação da 
liderança da direção e das 
lideranças intermédias; 

 Promoção de ações de informação 
sobre decisões relevantes; 

 Estabelecimento de mecanismos de 
auscultação das necessidades e 
satisfação de docentes, não 
docentes e encarregados de 
educação; 

 Disponibilização das 
conclusões/resumos/ordens de 
trabalhos das reuniões do Conselho 
Pedagógico e do Conselho Geral; 

 Assegurar uma maior 
representatividade do Conselho 
Geral do AEL, com divulgação na 
comunidade das datas das suas 
reuniões e respetivas ordens de 
trabalho, bem como das decisões 
tomadas. 

PAM7 
Necessidade de elaboração 
de um plano de melhoria 
que agilize os meios de 
comunicação interna, 
nomeadamente através de 
alterações ao nível da 
intranet no AEL. 
 
No entanto, já são 
observadas várias melhorias 
posteriores à elaboração do 
RAA 2017/18, ao nível da 
disponibilização de resumos 
de reuniões e outra 
informação relevante a 
docentes (através do correio 
eletrónico e pastas 
partilhadas no Drive) e 
também a renovação da 
informação fornecida através 
da página do AEL. 

 
 
 
 
 
 

 

Página web do 
AEL 

 Divulgar conteúdos de 
reuniões/conclusões mais relevantes 
na página de internet do AEL; 

 Atualização do sítio de internet do 
AEL, tornando-o mais atrativo e 
assegurando a atualidade da 
informação prestada. 

Foi já elaborado e 
disponibilizada um novo sítio 
da internet. 

 

Lideranças 
intermédias 

 Valorização da autoridade das 
lideranças intermédias, 
nomeadamente dos Diretores de 
Turma e Encarregados do pessoal 
não docente; 

 Não é consensual a adequação do 
perfil de competências dos diretores 
de turma. 

Não se propõe, para já, um 
plano de melhoria nesta 
área, tendo em conta as 
medidas já aplicadas pela 
nova direção do AEL e a 
aprovação de um novo RI. 
Esta área considera-se com 
melhorias em execução e 
será avaliada no próximo 
ano letivo. 

 

Afetação de 
recursos 

 Necessidade de maior afetação de 
recursos e assistência técnica de 
modo a melhorar a eficiência do 
pessoal não docente. 

Já há medidas da direção no 
sentido de melhorar a 
eficiência do pessoal não 
docente, existindo um 
concurso de recrutamento 
de pessoal. 
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Articulação 
entre setores 

 Promoção de oportunidades para a 
articulação entre os vários setores 
da comunidade educativa; 

 Concitar a articulação entre 
elementos de setores distintos 
(docentes e não docentes) de modo 
a potenciar a coaprendizagem. 

PAM8 
Deverá ser elaborado um 
plano de ação de melhoria 
coordenado pela equipa de 
autonomia e flexibilidade 
curricular (EAFC)  

 

 

4.1.3. Domínios 2 e 4 – Sucesso escolar e Atividades promotoras de cultura 

de Escola (RAA 2018/2019)  

Na Lousã, que sucesso escolar temos? Que sucesso escolar 

deveríamos ter?  

Área Descrição Plano de Melhoria Estado 
Sucesso 
escolar e 
qualidade do 
sucesso 
escolar 

 Melhoria no sucesso escolar nos 1.º 
e 2.º ciclos do ensino básico, nas 
áreas de Português e Matemática, e 
no 3.º ciclo a Matemática;  

 Melhoria da qualidade de sucesso 
escolar no 2.º e, particularmente, no 
3.º ciclo através da redução do 
número de alunos que transita com 
classificações inferiores a três a 
duas ou mais disciplinas; 

 Melhoria na taxa de transição do 2.º 
ano de escolaridade; 

 Melhoria dos resultados nos exames 
nacionais do 3.ª ciclo e provas de 
aferição, em particular dos discentes 
que frequentam a Escola Secundária 
da Lousã e no exame de Matemática 
do 9.º ano. 

PAM9 
Este plano de ação de 
melhoria apresenta o maior 
grau de priorização e é 
também o que envolve um 
grupo mais alargado de 
recursos humanos. Deve 
integrar na equipa 
operacional elementos das 
equipas já existentes, tais 
como a EEEC, EAFC, EPAI, 
EPES, entre outras. 
A execução deste plano de 
ação deverá prolongar-se 
por três anos letivos 
(acompanhando a aplicação 
do PEA). 

 

(In)disciplina  Melhoria da eficácia das medidas 
disciplinares, aplicadas na redução 
da indisciplina, de modo a inverter o 
aumento observado no número de 
participações disciplinares; 

 Melhoria na forma/instrumento de 
recolha de informações (eficiente e 
coerente) respeitantes à indisciplina 
(número de participações, número 
de ordens de saída de sala, número 
de repreensões registadas, número 
de processos disciplinares e número 
de dias de suspensão/medidas 
corretivas). 

PAM10 
Deve ser elaborado um 
plano de ação de melhoria 
que contemple um processo 
mais eficiente de registo de 
ocorrências e a 
uniformização de medidas 
relativas à indisciplina, 
coordenado pelo CAA. 

 

Divulgação 
para o exterior 
dos resultados 
escolares do 
AEL 

 Incremento da divulgação dos 
resultados da avaliação 
interna/externa das turmas do 
Agrupamento à comunidade 
educativa, em particular, alunos, EE 
e Pessoal não docente; 

 Ampliação do índice de satisfação 
dos alunos relativamente à escola. 

Tendo em conta a existência 
de um novo sítio do AEL e 
de haver medidas, em fase 
de aplicação, de divulgação 
do AEL para o exterior, 
considera-se a ação de 
melhoria em execução. 

 

Ensino pré-
escolar 

 Melhoria no número e eficácia das 
medidas de promoção do 
desenvolvimento pessoal e perceção 
do meio envolvente no pré-escolar. 

PAM11 
Deve haver a aplicação de 
medidas, em articulação 
com encarregados de 
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educação, no sentido de 
desenvolver nas crianças 
rotinas diárias que 
promovam a sua autonomia 
e prepará-las para a 
transição para o 1.º ciclo. 

 

Quais as atividades que promovem o sucesso e a cultura de escola? 

Área Descrição Plano de Melhoria Estado 
Plano Anual de 
Atividades/Relatório 
Anual 

 Implementação de um processo 
de monitorização do Plano Anual 
de Atividades que inclua um 
sistema de avaliação do ponto de 
vista do impacto educativo. 

Tendo em conta a 
elaboração de um novo 
modelo de PAA e 
respetivo relatório anual, 
considera-se o plano de 
melhoria executado e em 
fase de avaliação.  

 

Impacto educativo 
das atividades 
escolares 

 Elevada redundância de 
atividades inscritas no PAA que 
fazem parte de uma mesma 
iniciativa, sob a mesma temática e 
com o mesmo objetivo; 

 Aglutinação de atividades 
escolares em torno de temas 
comuns; 

 Aumento do número de atividades 
envolvendo entidades parceiras 
externas relevantes do ponto de 
vista dos objetivos do PE, com 
maior incidência na comunidade 
local; 

 Enfoque das atividades nos 
objetivos educativos do AEL. 

PAM12 
Esta área carece um 
plano de melhoria. 
Propomos que o mesmo 
seja elaborado e 
coordenado pela equipa 
das atividades 
agregadoras do 
agrupamento (E3A), em 
parceria com a equipa 
responsável pelo plano e 
relatório de atividades 
(EPAA). 

 

 

 

4.2. Plano de Melhoria do AEL 2019/214 
 

Tendo por base a proposta elaborada pela EOA, indicada anteriormente, os “aspetos a melhorar” 

identificados no Relatório de Avaliação Externa da IGEC de 2019, bem como os objetivos e as metas 

preconizados no Projeto Educativo 2019/2021, a Direção do AEL elaborou uma nova tabela de 

áreas/domínios para Planos de Ação de Melhoria (PAM). Os PAM foram organizados de acordo com os 

domínios e subdomínios propostos pela IGEC no 3º Modelo de autoavaliação, enquanto modelo 

estruturado referencial para as escolas, facilitando deste modo a compreensão das áreas de 

funcionamento das escolas.  

Após aprovação do Plano de Melhoria do AEL pelo Conselho Pedagógico (CP) a 24 de novembro 

de 2019, a EOA, conjuntamente com a Direção, elencou um conjunto de áreas alvo de planos de melhoria, 

resultantes de situações problemáticas e oportunidades identificadas em Relatórios de Autoavaliação (RA) 

de anos anteriores, no Projeto de Intervenção do diretor, no Projeto Educativo de Agrupamento 2019-2021 

(PEA) e no Relatório da Avaliação Externa das Escolas 2019 (RAEE) elaborado pela IGEC.  
O CP deliberou também que, para não existir dispersão de meios, sobrecarga de trabalho e ser 

possível um bom acompanhamento e a afetação de meios, no máximo deveriam estar em execução 

simultânea 5 planos de ação de melhoria (PAM) prioritários, sem prejuízo de outros que possam estar a 

                                                           

4 O documento completo está disponível no sítio do AEL, através da hiperligação https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2020/08/Plano-de-Acao-de-Melhoria-2019-2021.pdf 

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2020/08/Plano-de-Acao-de-Melhoria-2019-2021.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2020/08/Plano-de-Acao-de-Melhoria-2019-2021.pdf
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decorrer. Deliberou ainda que, dependendo da duração da execução desses 5 PAM prioritários, poderiam 

ser sequencialmente assumidos outros. 

Tabela 10 – Planos de Ação de Melhoria (PAM) em execução no ano letivo 2019/20 

Áreas Prioritárias Código Coordenador 

Metodologias de autoregulação A1 José Leonardo 

Valorização das lideranças intermédias L2 Pedro Balhau 

Atividades de aprendizagem inovadoras  S2 Odete Rodrigues 

Intervisão da prática docente  S3 M.ª Manuela FR Gonçalves 

Resultados escolares  R1 Susana Lucas 

 

Em articulação com o diretor do AEL, a EOA reuniu com os docentes designados para coordenar 

os PAM em execução (em 28 de fevereiro de 2020), estabelecendo uma metodologia de monitorização. 

Foi também apresentado nesta reunião um guião de procedimentos a aplicar na consecução dos referidos 

PAM. Dentro da EOA foi nomeada uma comissão para implementar a monitorização dos PAM, constituída 

pelos professores Eliete Ferreira, João Santos M.ª Manuela Gonçalves e Paula Rodrigues.  

 

4.3. 1.ª Monitorização do Plano de Melhoria do AEL 

 Foi realizada uma primeira monitorização dos PAM em execução, em 27 de maio de 2020, tendo a 

Comissão de Monitorização do Plano de Melhoria (constituída no seio da EOA pelos docentes Eliete 

Ferreira, João Santos, M.ª Manuela Gonçalves e Paula Rodrigues) produzido o relatório seguinte. 

1.ª Monitorização dos PAM A1, L2, S2, S3, R1  

(relatório disponibilizado à Direção e Conselho Pedagógico do AEL) 

Após recolha de informação junto dos coordenadores dos Planos de Ação de Melhoria do 

Agrupamento, procedeu-se à elaboração deste relatório que tem como objetivo sintetizar de forma clara o 

ponto de situação relativo a este primeiro momento de monitorização.   

Relativamente à área prioritária “Metodologias de autorregulação”, com o código A1, coordenada pelo 

docente José Leonardo, este referiu que no início deste ano letivo foi elaborada, pela EOA, uma proposta 

das áreas que deveriam ser alvo de planos de ação de melhoria (resultante do RAA 2018/19). Essa 

proposta foi revista pela Direção do AEL, que fixou 9 domínios que exigiam um plano de ação de melhoria. 

Não foram propostas quaisquer alterações por elementos exteriores à equipa. 

Salientou ainda que foram revistos os ficheiros de recolha e de resultados escolares, com base nos 

novos indicadores do 3.º ciclo da avaliação externa e que foi ajustado o modelo de autoavaliação do AEL 

ao atual modelo da Avaliação Externa/IGEC e ao novo PEA. 

Após decisão do Conselho Pedagógico dos 5 domínios de ação prioritária e seleção dos respetivos 

coordenadores dos Planos de Ação de Melhoria (PAM), articulou-se o método de elaboração dos planos 

e preenchimento da ficha PAM tendo-se dado início ao processo de monitorização da execução dos planos 

de ação pela EOA. 

Foram referidos constrangimentos em face da situação da covid-19 que se prendem com a situação 

de suspensão das atividades letivas que tem vindo a afetar os prazos de implementação do Plano de Ação 

de Melhoria e também ao nível do processo de autoavaliação do AEL 2019/20; 

A execução e aplicação dos PAM também será afetada, pelo que se presume que se estendam os 5 

domínios em execução para o próximo ano letivo. O coordenador considerou que a avaliação dos PAM no 

presente ano letivo será apenas parcelar. 

 Relativamente à área prioritária “Resultados escolares”, com o código R1, a coordenadora Susana 

Lucas referiu que, ao longo do 2º período, aplicou algumas das medidas propostas no seu plano de 

melhoria. Foi apresentada uma proposta de ação de melhoria dos resultados das Provas de Aferição do 

2ºano (referente ao ano letivo 2018/19).              
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 Como constrangimentos, em face da situação da covid-19, referiu que algumas medidas propostas, 

no âmbito geral, não foram passíveis de ser implementadas, ou a sua implementação ficou comprometida.  

No que diz respeito ao plano de melhoria apresentado (Resultados das provas de aferição – 2º ano), 

confirma-se que algumas das medidas propostas para alterar os resultados obtidos nas provas de aferição 

não foram nem serão passíveis de ser aplicadas, nomeadamente: acompanhamento mais individualizado 

aos alunos; algumas visitas a instituições locais que não se puderam realizar, nem poderão vir a ser 

realizadas até ao final do ano letivo; procedeu-se à realização de algumas experiências com materiais e 

objetos e aulas coadjuvadas nas áreas das Expressões, especificamente na Expressão Físico motora. 

Concluindo que, uma vez que não serão realizadas provas de aferição este ano letivo devido à Covid-19, 

não haverá forma de comparação de resultados. Assim, a avaliação deste plano ficará comprometida. 

Quanto à área prioritária “Atividades de aprendizagem inovadoras”, com o código S2, foi referido pela 

colega Odete Rodrigues, que a coordena, terem sido realizadas algumas atividades, nomeadamente a 

construção de um formulário para fazer o levantamento das atividades inovadoras; a utilização da Robótica 

para lecionar conteúdos, com a colaboração dos alunos do Clube de Robótica; a implementação da 

plataforma Google Classroom; a utilização de Recursos Educativos Digitais a utilizar nas aulas síncronas; 

a construção de fichas no Socrative, Google Forms, com feedback para os alunos, correção e 

classificação; à utilização de jogos para consolidar conhecimentos (Kahoot, Quizzes, …); a utilização do 

Google Meet, para aulas síncronas (tirar dúvidas a pequenos grupos, de apoio,…); entre outras. 

As propostas de melhoria recebidas foram o Projeto conjunto das turmas do 5º Ano da EB1 e “A 

Robótica vai à Biblioteca”.  

Face à situação de Covid-19, os constrangimentos referidos prendem-se com a impossibilidade de 

concretizar o projeto do 5º Ano, pois a sua concretização estava prevista para o dia do Agrupamento e 

final do ano letivo. Também não foi possível dar continuidade ao projeto da Biblioteca e ao de Robótica. A 

coordenadora considerou que toda a comunidade educativa está de parabéns pela forma inovadora como 

deu resposta urgente e se adaptou a esta nova realidade. 

Foi também feito o ponto de situação relativo à área prioritária “Valorização das lideranças 

intermédias”, com o código L2, coordenada pelo diretor Pedro Balhau, tendo sido elencadas quinze 

atividades que aqui transcrevemos: Reuniões com os coordenadores dos PAM para apoiar a definição de 

estratégia e de implementação das medidas de melhoria; Autonomia dos Coordenadores dos PAM na 

realização das tarefas que lhe foram confiadas; Reforço do papel do DT/Prof. Titular/Educadora na gestão 

das equipas educativas e no contacto com os pais, com particular enfoque na implementação do Plano 

E@D; Gestão flexível dos planos semanais de trabalho E@D liderados pelo DT/Prof. Titular/Educadora; 

O DT/Prof. Titular/Educadora é o interlocutor privilegiado na monitorização da implementação do Plano 

E@D; Reforço do papel do DT na gestão da (in)disciplina em turmas mais complicadas, em que foi usada 

a estratégia de reunir com os pais, os alunos e os docentes, nas quais o diretor participou mas com um 

papel secundário. Verificou-se a melhoria do comportamento nestas turmas; Ordem de trabalhos e guiões 

para conselho de docentes e conselho de DT são preparados com maior envolvimento dos coordenadores 

de DT; Incentivo aos Coordenadores dos Departamentos para a gestão de problemas e para incentivar os 

docentes a uma maior participação e envolvimento nas soluções que contribuem para a melhoria do 

funcionamento do AEL e dos projetos; Autonomia aos Coordenadores dos grupos de trabalho para 

convocar reuniões, envio de e-mails aos docentes com orientações de trabalho e para contatos externos 

relacionados com o trabalho que estão a desenvolver; Foi realizado um vídeo motivacional e de 

reconhecimento, no Dia do Trabalhador, envolvendo todas as chefias dos órgãos de gestão e 

administração do AEL; A coordenação dos AO é feita pelo Encarregado Operacional, sendo dadas 

orientações e acolhidos contributos que concorram para uma gestão mais ajustada dos trabalhadores e 

para uma melhor eficácia; A coordenação dos AT é feita com autonomia e no período Covid-19 houve total 

liberdade para uma gestão de horários e distribuição de tarefas em regime de teletrabalho; 2 sessões de 

trabalho/formação para AT e AO, em articulação com as lideranças intermédias, em que o “papel da 

liderança” foi um dos temas abordados com os trabalhadores; Alteração do Encarregado Operacional em 

novembro/19, sendo substituído sem impactos negativos ou constrangimentos para o funcionamento dos 

serviços ou das relações interpessoais; Articulação com Coordenador de Departamento, Coordenador de 

GAD e Coordenador de DT/Conselho de Docentes na resolução de problemas relacionados com o trabalho 

dos docentes (Plano E@D; Substituição de Docentes; Propostas de Avaliação; problemas no trabalho 

entre colegas; etc.). 
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As propostas de melhoria recebidas foram: Maior clareza nalgumas propostas e/ou decisões; Dar 

espaço de intervenção em reuniões online, mesmo quando não solicitado. 

Como constrangimentos face à situação de Covid-19, foi referenciado um menor contacto pessoal 

com as lideranças intermédias, embora suprimido por outras formas de comunicação. O sucesso de alguns 

PAM pode ser potenciado por um contacto mais pessoal com as lideranças intermédias e com os demais 

docentes. 

As tarefas de reorganização do funcionamento do AEL na sequência da Covid-19 condicionaram a 

evolução do trabalho de implementação da intranet. A ocorrência da Covid-19 condicionou a formação 

prevista com o Prof. Doutor José Augusto Pacheco e a Dra. Engrácia Castro. O coordenador referiu ainda 

que as reuniões dos Órgãos das Escola e outros contactos continuam a ser feitos através de canais 

alternativos sempre que necessário. 

Relativamente à área “Intervisão da prática docente”, com o código S3, coordenada pela docente 

Manuela Gonçalves, foram apontadas as seguintes atividades: Pesquisa de informação sobre o conceito 

de Intervisão, a nível nacional e internacional; Elaboração de um guião orientador da operacionalização 

nas atividades de intervisão (PowerPoint); Elaboração de um instrumento de registo para observação da 

prática letiva;  Elaboração de uma ficha de autorreflexão;  Pesquisa de exemplos de boas práticas, a nível 

nacional e internacional; Divulgação/partilha dos documentos elaborados com os Coordenadores 

representados em Conselho Pedagógico. 

Foi apontada pelo grupo de Geografia, como proposta de melhoria, um PAM S3 – Intervisão das 

práticas docentes. Este plano de ação - PAM S3a) - foi implementado e concluído. Foi referenciado pela 

coordenadora como constrangimento, em face da situação Covid-19, a suspensão das atividades letivas 

por ter afetado os prazos de implementação deste PAM. Por essa razão, será importante ser feito um 

ajuste do PAM, atendendo aos condicionalismos atuais, que são imprevisíveis. 

Após a análise do ponto de situação relativo a todas as áreas prioritárias, podemos concluir que todos 

os coordenadores se esforçaram por promover, aplicar e coordenar as atividades possíveis de realizar, 

apesar dos constrangimentos provocados pela situação Covid-19, que não permite o desenvolvimento das 

mesmas nos moldes que foram programadas.  

Esta equipa considera que terá que haver um ajuste na implementação deste Plano de Ação e 

Melhoria, devido às implicações provocadas pela situação Covid-19 que vivemos atualmente, que não 

possibilita o desenvolvimento normal das atividades planificadas (Fim de Relatório). 

 

4.4. 2.ª Monitorização do Plano de Melhoria do AEL 

No final do ano letivo 2019/20, após nova recolha de informação junto dos coordenadores dos 

Planos de Melhoria do Agrupamento, procedeu-se à elaboração de um novo relatório de monitorização. 

 
Tabela 11 - 2.º Monitorização do Plano de Melhoria do AEL 

PAM Plano de 
Melhoria 

Prazos Metas Resultados Implementação 
20/21 

A1 

José Leonardo 

Concluído Cumpridos Cumprido 
totalmente 

Dentro do 
esperado 

Sim 

R1 

Susana Lucas 

Não concluído  Cumpridos Cumpridas Superou (até 
ao momento) 

Sim 

S2 

Odete Rodrigues 

Não Concluído Cumpridos Cumprido 
parcialmente 

Superou (até 
ao momento) 

Sim 

 

S3 

Maria Manuela 
Gonçalves 

Não Concluído Cumpridos Cumprido 
parcialmente 

Dentro do 
esperado 

Sim 

L2 

Pedro Balhau 

Não Concluído Cumpridos Cumprido 
parcialmente 

Dentro do 
esperado 

Sim  
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Relativamente à área prioritária, Metodologias de autorregulação - A1, coordenada pelo docente 

José Leonardo e de acordo com o  relatório elaborado da   atividade desenvolvida ao longo do ano escolar 

2019/2020 na função de Coordenador deste Plano de Ação de Melhoria (PAM), podemos  registar que, 

apesar dos constrangimentos, foi possível realizar, dentro do prazo definido, todas as atividades previstas 

no plano de ação descrito na respetiva ficha PAM_A1.  

Este plano de ação de melhoria coincidiu com o plano de trabalhos 2019/20 da EOA, onde se 

assumiu como prioritário potenciar o impacto do processo de autoavaliação através da consolidação de 

uma metodologia sustentada de autoavaliação. Para tal foi necessário a elaboração, a implementação e a 

monitorização dos planos de melhoria, uma função já prevista para a EOA e que este relatório evidencia 

e comprova. 

Sobre este PAM, foram apenas referidos constrangimentos em face da situação da Covid-19 que 

se prendem com a situação de suspensão das atividades letivas que tem vindo a afetar os prazos de 

implementação do Plano de Melhoria. Todavia, foi possível realizar, dentro do prazo, todas as atividades 

previstas no plano de ação descrito na respetiva ficha PAM_A1, nomeadamente: planificar ações de 

melhoria, em cada ano letivo, para pelo menos 60% dos pontos fracos diagnosticados pelo RA; 80% dos 

PAM implementados concretizam entre 75 a 80% dos seus objetivos e/ou metas (prevê-se que este critério 

se conclua no próximo ano letivo, pois os restantes PAM terão continuidade); verificou-se a atribuição ao 

AEL de um selo de qualidade educativa até ao final do horizonte de três anos de vigência do PEA (foi 

atribuído um selo de qualidade no âmbito do ensino profissional/quadro EQAVET); finalmente, produziram-

se e aplicaram-se novos instrumentos de recolha e análise de dados e sua divulgação.  

As principais atividades desenvolvidas no decurso da implementação deste PAM foram as 

seguintes: no início deste ano letivo foi elaborada, pela EOA, uma proposta das áreas que deveriam ser 

alvo de planos de ação de melhoria (resultante do RAA 2018/19). Essa proposta foi revista pela Direção 

do AEL, que fixou 9 domínios que exigiam um plano de ação de melhoria; foram revistos os ficheiros de 

recolha de resultados escolares, com base nos novos indicadores do 3.º ciclo da avaliação externa 

(incluindo folhas relativas à (in)disciplina e aos Dados Globais Finais que aferem taxas de transição, 

medidas complementares de apoio, taxas de inclusão e percursos diretos); foi reformulado o modelo de 

recolha dos resultados escolares do ensino profissional; foi ajustado o modelo de autoavaliação do AEL 

ao atual modelo da Avaliação Externa/IGEC e ao novo PEA; procedeu-se à elaboração de um logótipo de 

modo a desenvolver a perceção do processo de autoavaliação pela comunidade escolar. Após decisão do 

Conselho Pedagógico dos 5 domínios de ação prioritária e seleção dos respetivos coordenadores dos 

Planos de Ação de Melhoria (PAM), articulou-se o método de elaboração dos planos e preenchimento da 

ficha PAM; elaborou-se um guião de procedimentos para a implementação do Plano de Melhoria do AEL; 

deu-se início ao processo de monitorização da execução dos planos de ação pela EOA, sendo realizados 

dois momentos de monitorização dos PAM em execução no ano letivo 2019/20. As cinco áreas com PAM 

em execução (que correspondem a mais de 60% dos pontos fracos detetados) foram 

avaliadas/monitorizadas pela comissão de monitorização do plano de melhoria; foi realizado um inquérito 

de satisfação, aplicado a todos os setores da comunidade escolar, cujos resultados serão usados na 

elaboração do Relatório de Autoavaliação e na aferição do grau de concretização dos objetivos e 

finalidades do PEA. Há a referir ainda que neste grupo de trabalho foram envolvidos 10 docentes 

pertencentes à Equipa do Observatório do Agrupamento (EOA). 

Como aspetos facilitadores ao desempenho desta função / cargo pelo respetivo coordenador foi 

apontado o facto deste plano de ação de melhoria coincidir com o plano de trabalhos 2019/20 da EOA, 

onde se assumiu como prioritário potenciar o impacto do processo de autoavaliação através da 

consolidação de uma metodologia sustentada de autoavaliação. Para tal foi necessário a elaboração, a 

implementação e a monitorização dos planos de melhoria. Os aspetos referidos que dificultaram o 

desempenho da função/cargo prendem-se com o facto de não haver propostas de elementos exteriores 

que pudessem ser integrados neste PAM, embora tenha havido a auscultação aos elementos do GAC 

(Grupo Alargado de Colaboradores). Apesar de ter sido considerada a suspensão da aplicação de 

inquéritos à comunidade escolar neste ano letivo, devido à pandemia Covid-19, foi possível reverter esta 

situação e garantir a conclusão do processo de autoavaliação e do PAM_A1. 
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Relativamente à área prioritária “Resultados Escolares”, com o código, R1 a coordenadora 

Susana Lucas referiu que os prazos foram cumpridos bem como as metas uma vez que, globalmente, os 

resultados escolares melhoraram.  

No âmbito deste domínio, foi elaborado e implementado um plano de ação de melhoria para o 2º 

ano de escolaridade (PAM_R1a)), tendo-se verificado que, na avaliação interna do 2.º ano, a taxa de 

sucesso escolar ficou na margem de tolerância da meta, apesar de mais baixa que no ano anterior, e no 

que diz respeito à qualidade do sucesso pode afirmar-se ter havido uma subida de 2% no 2º ano em 

relação ao ano letivo anterior, ou seja, a percentagem que se obteve no final foi de 91%, cumprindo-se a 

meta. As atividades desenvolvidas no âmbito do PAM_R1a) foram: análise, nos CT, GAD e CD do 1ºCEB, 

dos resultados escolares, comparando-os com período homólogo do ano anterior com as metas inscritas 

no PEA 19-21; análise dos resultados dos REPA e dos RIPA; comunicação aos Encarregados de 

Educação quando aplicável e elaboração de relatório síntese para apresentar ao Conselho Pedagógico; 

apresentação pelos GAD/CD e CT de propostas de melhorias de resultados; implementação das 

estratégias para a promoção do sucesso educativo e melhoria das metodologias de avaliação das 

aprendizagens, assim como para aumento do feedback aos alunos; gestão de apoios educativos, 

coadjuvações e tutorias mais ajustadas e com medição do impacto; reforço na responsabilização dos 

alunos e dos pais para um trabalho mais articulado escola/família na superação das dificuldade e 

comparação no final de cada período escolar do impacto das medidas adotadas nas áreas 

disciplinares/turmas identificadas. 

Podemos considerar que o plano PAM_R1 não foi concluído na totalidade porque não houve a 

possibilidade de aplicação integral do mesmo, de acordo com as atividades que estavam planeadas, 

devido à pandemia da Covid-19. As razões já foram referidas no ponto de situação do final do 2º período. 

Será pertinente implementar novamente este plano no próximo ano letivo, pois como não houve provas de 

aferição no presente ano, devido à pandemia, não houve avaliação externa. Assim, não foi possível aferir 

se houve melhoria face aos resultados do ano passado. 

Foi feito também o ponto de situação relativamente à área prioritária “Atividades de Aprendizagem 

Inovadoras”, com o código S2, coordenada pela docente Odete Rodrigues, tendo a coordenadora 

referido terem sido cumpridos os prazos estabelecidos e as metas parcialmente conseguidas. As 

atividades corretivas constantes deste PAM foram: promover junto dos CD e GAD a importância das 

atividades inovadoras, baseadas na metodologia da resolução de problemas, no desenvolvimento das 

capacidades de raciocínio indutivo, metodologia de projetos, em atividades com caráter prático e 

exploratório; recolher junto dos professores atividades / intenções de desenvolver atividades inovadoras; 

encontros de partilha de projetos e boas práticas; formação e divulgação de formação nas temáticas 

“Escola inovadora” e “Atividades de aprendizagem inovadoras”; aproveitar recursos e projetos existentes 

orientados para os ambientes inovadores; recolher informação para partilhar na intranet do AEL numa 

perspetiva de autoformação e facilitação na reutilização/adaptação de atividades inovadoras; identificar as 

possibilidades de implementação de um plano de inovação Portaria nº 181/2019; candidaturas a 

programas ERASMUS, Etwinning e outros. 

A coordenadora deste PAM referiu ainda que foram apresentados 22 planos de ação de melhoria 

(relativos a projetos inovadores). Estes planos assim como as respetivas evidências encontram-se no 

formulário que foi criado para o efeito mas que, devido à Covid-19, algumas atividades previstas não foram 

realizadas, estando a concretização das mesmas, prevista para o próximo ano letivo. Existe também um 

plano elaborado para dois anos. 

Quanto à área prioritária “Intervisão da Prática Docente”, com o código S3, coordenada pela 

docente Maria Manuela Gonçalves, é de referir que os prazos foram cumpridos e as metas parcialmente 

cumpridas; contudo não foi possível concluir o Plano de Melhoria. A execução deste PAM terá que se 

prolongar para o próximo ano letivo, devido à situação gerada pela Covid-19 e respetiva suspensão das 

atividades presenciais. Não foi possível levar a cabo algumas medidas/atividades propostas, 

nomeadamente no que respeita áreas de formação e formadores para apoiar a implementação desta 

medida. As atividades definidas no âmbito do PAM_S2 foram: reunião do diretor do AEL com os 

coordenadores de departamento e a equipa operacional, para definição das linhas gerais do processo de 

intervisão; realização de reuniões de departamento e dos GAD visando a contextualização e explicação 

da ação de melhoria; elaboração de um guião orientador da operacionalização nas atividades de 

intervisão; elaboração de um instrumento de registo para observação da prática letiva; atividades de 
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observação de aulas entre pares, em regime voluntário, ao longo do ano; partilha e reflexão, entre 

docentes, no GAD e em departamento, sobre as boas práticas observadas; identificação de recursos de 

apoio, áreas de formação e formadores para apoiar a implementação desta melhoria. 

A coordenadora referiu que, apesar dos constrangimentos já apontados, é de louvar o GAD de 

Geografia, que executou o seu PAM_S3a), no âmbito do E@D, com a participação de todos os docentes 

nas classroom das várias turmas, a partir das quais utilizaram diferentes instrumentos de 

ensino/aprendizagem e melhorarem procedimentos didático-pedagógicos. A intervisão incluiu a 

assistência de aulas por videoconferência, sempre que possível e oportuno. Contudo, é de salientar que 

com o regresso ao regime presencial já foi muito mais difícil articular a prática de intervisão devido à 

incompatibilidade de horários.  

Por fim, fazendo o ponto de situação relativamente à área prioritária” Valorização das Lideranças 

Intermédias”, com o código L2, coordenada pelo diretor Pedro Balhau, é de referir que os prazos foram 

cumpridos e as metas também foram parcialmente cumpridas, contudo não foi possível concluir este PAM 

prevendo-se a sua conclusão a 31 de julho de 2021. 

Foram realizadas no âmbito deste PAM as seguintes atividades: proposta de ações de formação ao 

CFAE orientadas para as lideranças, com proposta de formadora aprovada, tendo sido iniciada em 

14/10/2020; estímulo e valorização dos Diretores de Turma/Professor Titular na organização e na 

comunicação com alunos e famílias, no contexto da E@D; foi solicitado, através dos Coordenadores de 

Diretores de Turma e Coordenadora dos Conselhos de Docentes, propostas de melhoria dos documentos 

de suporte à gestão pedagógica, para uma maior desburocratização e aos Coordenadores de 

Departamento e Coordenadores dos GAD propostas de melhoria dos critérios de avaliação dos alunos; 

solicitou-se também o envolvimento dos docentes na discussão e elaboração do documento “Organização 

do Ano letivo 20-21”; procedeu-se ainda à criação de um Grupo de Trabalho de Avaliação do E@D para 

apresentação de propostas de melhoria; realizaram-se reuniões com Coordenadores de alguns grupos de 

trabalho para análise do trabalho desenvolvido e definição de estratégias de trabalho futuro; foram feitos 

ajustes na distribuição de serviço, nomeadamente nos cargos do diretor de turma e docentes titular de 

turma. Foi realizada a recolha e análise dos relatórios de avaliação dos Grupos de Trabalho, dos docentes 

com cargos e funções de coordenação e dos responsáveis pelos Clubes; realizaram-se reuniões com os 

assistentes operacionais no início do ano, tendo sido feito um reforço do papel do Encarregado 

Operacional e do Coordenador Técnico nas suas atribuições e papel de líder; foi feita também a discussão 

e aprovação do Plano de Contingência, do Plano de E@D e do Plano Regimes de Funcionamento em 

vários órgãos de gestão do AEL. 

Como constrangimentos na execução deste PAM, face à situação Covid-19 foi referenciado pelo 

coordenador, que houve um menor contacto pessoal com as lideranças intermédias, embora suprimido 

por outras formas e comunicação, embora não tivesse sido a mesma coisa. Foi referido ainda que o 

sucesso de alguns PAM, pode ser potenciado por um contacto mais pessoal com as lideranças intermédias 

e com os demais docentes. As tarefas de reorganização do funcionamento do AEL na sequência do 

COVID-19 condicionaram também a evolução dos trabalhos de implementação da intranet. Do mesmo 

modo, a situação COVID-19 condicionou também a formação prevista com o Professor Doutor José 

Augusto Pacheco e a Doutora Engrácia Castro. 

 

Do conjunto de dados recolhidos com esta 2.ª monitorização podemos concluir que apesar de 

termos vivenciado um ano letivo atípico, os coordenadores das diferentes equipas/PAM empenharam-se 

na realização das medidas apontadas e manifestaram interesse e à vontade para darem seguimento à sua 

implementação procedendo a alguns ajustes e atualização destes Planos de Ação de Melhoria para o 

próximo ano letivo de 2020/2021. O coordenador do PAM A1 sugeriu como propostas de melhoria que 

deverá manter-se a metodologia e práticas sistemáticas de reflexão sobre os resultados da autoavaliação, 

dando continuidade à aplicação dos PAM em execução e, se possível, dar início à execução de PAM não 

priorizados neste ano letivo, nomeadamente os PAM A3 – Plano Anual de Atividades, PAM S4 – 

Orientação formativa e vocacional, e PAM S5 – Tecnologias de Apoio à Aprendizagem (este último com 

particular importância dado o quadro de Ensino@Distância). A coordenadora do PAM S3 alertou que, para 

o PAM ser exequível, é necessário refletir sobre uma estruturação curricular que permita a intervisão da 

prática docente. O coordenador do PAM L3 – Valorização das Lideranças Intermédias, salientou que será 

impossível no início do novo ano escolar realizar as ações de formação previstas devido às limitações do 
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calendário escolar e à necessidade de preparação do novo ano, de acordo com as orientações emanadas 

pelo Ministério da Educação e do Plano de Contingência e como propostas de melhoria, o coordenador 

fez referência à alteração de alguns Diretores de Turma e de dois coordenadores de estabelecimento. 

Referiu ainda que as reuniões dos Órgãos de Escola e outros contactos, continuam a ser feitos através de 

canais alternativos sempre que se considere necessário. 

 
Tabela 12 – Áreas de ação propostas para PAM nos próximos anos letivos 

PAM Domínio/Área de ação Implementação 

A3 (proposta PAM12) PAA/Impacto Educativo das atividades 
escolares 

 Fase de Planeamento 

S4 (proposta PAM4) Orientação formativa e vocacional 

 Fase de Planeamento 

S5 (proposta PAM6)  Tecnologias de Apoio à Aprendizagem 

 Fase de Planeamento 

S9 (proposta PAM11) 

 
Autonomia das crianças no pré-escolar 

Fase de Planeamento 
R2 (RAE–IGEC 2019) Acompanhamento pós-escolar 

(a cargo das equipas EQAVET e a EOA) 

 
 

Fase de execução 
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5. Considerações Finais 
 

No presente relatório de autoavaliação foi adotado um novo modelo que teve por base o PEA 

2019/21 mas também quadro de referência do 3.º ciclo da Avaliação Externa das escolas, do âmbito da 

Inspeção-Geral de Educação e Ciência. Após as recomendações recolhidas do Relatório de Avaliação 

Externa 2019 (que ainda aguarda versão final), procurou-se potenciar a consistência e o impacto do 

processo de autoavaliação pela forte incidência no plano de melhoria baseado nas evidências já detetadas 

em anos anteriores. O próprio processo de autorregulação foi alvo de um plano de ação de melhoria (PAM 

A1) que decorreu ao longo do ano letivo e que esteve sempre subjacente à atividade da EOA.  

Por conseguinte, a monitorização do Plano de Melhoria 2019/21 do AEL e em particular das áreas 

consideradas prioritárias em sede de Conselho Pedagógico, surge como um capítulo deste relatório. 

Verifica-se que o PAM A1, dedicado à autoavaliação, cumpriu a totalidade dos critérios de sucesso pré-

definidos, devendo manter-se a respetiva metodologia nos próximos anos letivos. Refira-se que, para além 

do plano de melhoria, foram desenvolvidos e ajustados os métodos de recolha e análise de dados, 

direcionados a uma monitorização a avaliação mais eficientes. Sobre as restantes áreas com planos de 

ação de melhoria em execução, apesar de o respetivo calendário ter sido prolongado até ao final do ano 

letivo 2020/21, a monitorização mostra que, apesar da suspensão da atividade presencial nas escolas, foi 

possível desenvolver muitas atividades corretivas, sendo já evidentes alguns dos resultados esperados à 

data de elaboração. Destaca-se a evolução positiva dos resultados escolares, quer em termos globais 

quer nos indicadores do acesso ao ensino superior, a recolha de projetos de aprendizagens inovadores, 

atividades de intervisão entre docentes e várias ações no âmbito da valorização das lideranças 

intermédias. 

No que concerne ao processo de autoavaliação e, conforme foi referido no texto deste relatório, os 

questionários foram aplicados a todos os elementos das populações em estudo. Embora se tenha optado 

por alguma simplificação no modelo dos questionários, a sua aplicação revelou que é possível, neste 

processo, questionar todos os elementos de cada um dos universos estatísticos, até porque se trata de 

universos finitos, em vez de, como tem sido habitual, proceder à seleção de amostras. Não existem fortes 

razões económicas, de comodidade ou de tempo que obriguem ao estudo das amostras. Embora ainda 

se verifique um grau de abstenção elevado, particularmente junto dos alunos, encarregados de educação 

e pessoal não docente, este facto pode ser explicado pelas circunstâncias em que foram aplicados os 

inquéritos. Ora, sendo possível questionar todos os elementos em cada uma das populações, a equipa do 

observatório poderá ponderar, nos próximos anos letivos, encontrar mecanismos que permitam ir 

consciencializando os docentes, alunos, encarregados de educação e não docentes para a importância 

de todos se envolverem no processo de autoavaliação do Agrupamento e, paulatinamente, passar das 

sondagens aos sensos. Refira-se que esteve previsto um inquérito a aplicar a ex-alunos, mas que se 

decidiu adiar, devendo ser aplicado ao longo do 1.º período do ano letivo de 2020/21. 

Verificou-se uma melhoria generalizada dos resultados escolares este ano letivo e, apesar de não 

se poder escamotear o impacto que a suspensão das atividades presenciais e a avaliação à distância 

terão tido nesta decorrência, a melhoria clara das classificações internas e externas é uma evidência 

indiscutível.  

Tendo em conta a análise dos dados do sucesso escolar e dos resultados escolares do ano letivo 

2019/ 20, relativamente ao 1º CEB, verifica-se que a taxa de sucesso atingida no 2º ano de escolaridade 

(94,4%) se encontra abaixo da meta definida (95,23%), abrangendo as disciplinas de Português, 

Matemática e Estudo do Meio. Esta situação tem vindo a denotar-se ao longo de vários anos e a ser 

debatida em reuniões do Departamento Curricular do 1º CEB. Na base destes resultados poderá estar a 

inexistência de retenções no 1º ano, a falta de maturidade revelada por grande parte dos alunos (devido 

à insistência de alguns encarregados de educação na antecipação da entrada no 1.º ciclo), o que origina 

a constituição de turmas demasiado heterogéneas, no 2º ano, em termos de aquisição das competências 

de leitura e escrita. Sendo considerado como um ponto fraco, foi elaborado um PAM, no âmbito dos 

resultados escolares, incidindo sobretudo nas Provas de Aferição. Dado não ter havido ensino presencial, 

a partir de 13 de março de 2020, não foi possível pôr em prática a coadjuvação nas áreas a melhorar, 

principalmente a Educação Física e Ciências Experimentais. Também não se efetivou o apetrechamento 

de todas as escolas com os materiais necessários para a realização das atividades de Educação Física, 



Relatório de Autoavaliação 2019/20     Agrupamento de Escolas da Lousã 

49 

 

nem se realizaram Provas de Aferição. Desta forma, o cumprimento total do referido PAM ficou 

comprometido, impossibilitando uma análise comparativa e conclusiva dos resultados. A sua 

implementação prolongar-se-á em 2020/ 21. De referir que, no ano letivo 2020/ 21, o foco primordial do 

apoio educativo serão os 1º e 2º anos de escolaridade, dado o grande insucesso escolar existente. 

Não foi ainda possível implementar este ano letivo um método sistemático de recolha de dados 

relativos ao ensino pré-escolar, por parte do Observatório, situação que será corrigida e encontra-se em 

fase de execução. Refira-se que, neste nível de ensino, apenas 12 crianças com seis anos após 15 de 

setembro vão permanecer no Pré-Escolar. Tem vindo a haver um reforço, articulado com os profissionais 

de psicologia, junto dos encarregados de educação no sentido de os consciencializar para a importância 

da avaliação da maturidade emocional das crianças na decisão da progressão destas para o 1.º ano do 

ensino básico. No período de 1 a 26 de junho de 2020, 76 crianças frequentaram os jardins-escola, 

presencialmente, o que corresponde a mais de 25 por cento. 

De acordo com a Direção, foi aprovada para o ano letivo 2020/21 a candidatura do AEL ao PNPSE, 

um projeto que incide no desenvolvimento de competências socio emocionais com especial incidência nos 

alunos do 1º e 2º anos e formação para docentes e famílias. 
Estando previsto no número 2 do artigo 12.º do DL 55/2018, de 6 de julho, uma “…autonomia 

curricular concedida às escolas, num intervalo de variação entre 0 % e 25 %, …” do total da carga horária 

por ano de escolaridade, para executar projetos interdisciplinares de autonomia e flexibilidade curricular, 

verifica-se que os valores percentuais aferidos estão afastados do valor máximo, situando-se abaixo dos 

5% no 3.º ciclo do ensino básico e no 10.º ano de escolaridade. Embora reconhecendo que o efeito que 

os diferentes projetos têm na aprendizagem dos alunos é apurado por cada disciplina envolvida e pode 

não ser diretamente proporcional à percentagem de autonomia apurada em cada turma/disciplina, 

constata-se a oportunidade para uma evolução da carga horária dedicada à flexibilização e articulação 

curricular. 

Decidiu-se não propor novas áreas para planos de ação de melhoria neste RAA para além das que 

já haviam sido detetadas nos RAA dos anos anteriores. Espera-se que haja a conclusão dos PAM em 

curso e que já este ano letivo se inicie, pelo menos, um dos PAM propostos na Tabela 12. Realça-se o 

maior número de pontos fortes detetados, comparativamente aos pontos fracos, o que é indicativo de uma 

evolução positiva da função desempenhada pelo AEL. Este cenário também se fundamenta nos graus de 

satisfação revelados no inquérito aplicado. Quanto à avaliação do impacto da situação de emergência 

sanitária, só, possivelmente, no final do ano letivo de 2020/21 se poderá proceder a uma análise 

devidamente sustentada, mas os dados relativos ao modo como foi implementado o Ensino@Distância no 

3.º período do ano letivo transato demonstram o empenho de docentes e discentes, estes últimos com o 

apoio dos respetivos encarregados de educação. 

Segundo a Direção do AEL, “alguns dos resultados em vários indicadores poderão estar ainda 

influenciados por nestes 2 anos ainda não se ter conseguido melhorar a comunicação interna e externa, 

como seria desejável, por escassez de meios e de tempo (a implementação do DL 54 e DL 55, a Covid, o 

processo de avaliação externa, a elaboração do RI e do PEA nos 1º e 2º anos, a ADD e as progressões 

na carreira, foram fatores que ocuparam muito tempo). Também a alteração de práticas educativas e de 

uma cultura organizacional levam tempo a reestruturar, a implementar até haver um reconhecimento 

sustentado do seu impacto.” 

Conclui-se que o funcionamento pedagógico e organizacional do AEL, durante o ano letivo 2019/20, 

esteve alinhado com os objetivos estratégicos do Projeto Educativo, nomeadamente: ao nível da melhoria 

dos resultados; da melhoria da prestação do serviço educativo e da organização e gestão escolar, 

evidenciada nos resultados dos questionários de grau de satisfação aplicados aos stakeholders e da 

autoavaliação e autorregulação. No entanto, tem-se consciência que a concretização plena destes 

objetivos obriga a um trabalho continuado e permanente ao longo do período de vigência do PE, em que 

os planos de melhoria propostos e implementados irão naturalmente contribuir para se atingirem os 

objetivos e metas propostas. 

 

Avaliar é sempre trabalhoso e fazer a autoavaliação num agrupamento é um processo que vai muito 

além, já que se olha para a Escola como um todo que não é o somatório das partes. A elaboração deste 

Relatório de Autoavaliação 2019-2020 constituiu, para toda a equipa EOA, um enorme desafio, tendo sido 

vários os constrangimentos (especialmente a situação de pandemia e a interrupção daas atividades em 
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regime presencial) com que se deparou ao longo de todo o processo - não só na aplicação dos 

questionários mas também na análise de documentos/relatórios e realização de entrevistas que 

permitiriam a triangulação de dados, para interpretação, suportados por registos que permitissem a 

verificação de evidências. Sendo óbvio que o ponto dos resultados escolares foi privilegiado e está 

validado, a equipa quis avaliar também outros domínios que estavam previstos no plano de trabalhos 

inicial. Espera-se que a informação que consta neste relatório, apesar das suas limitações, em que os 

resultados de forma geral são satisfatórios e bastante satisfatórios estimule a autoanálise, a autocritica, a 

reformulação de algumas ações e a tomada de decisões, de forma um pouco mais sustentada. 

 

Deste modo, esperamos que o trabalho realizado no âmbito da autoavaliação do AEL contribua, de 

modo proporcional, ao empenho e dedicação dos elementos da EOA, para aproximar a ação do AEL a um 

nível de excelência. 

 

 

 

Lousã, 12 de novembro de 2020 

 

A Equipa do Observatório de Agrupamento 
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APÊNDICES  

 

1. Metas para o Ano Letivo 2019/20 

 

2. Inquéritos de Satisfação – Resultados Globais 

 

3. Fichas PAM A1, R1, R1a), S2, S3, S3a) e L2 

  

 

 


